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DIOCESANA

D. Jacyr Braido apresenta  o 
Presença Diocesana ao Santo Padre

Chegando à centésima 
edição do Jornal Presença 
Diocesana, neste mês de 
Dezembro, recebemos um 
presente especial: durante 
a visita ad limina dos bispos 
do Regional Sul 1 (estado de 
S. Paulo), D. Jacyr Francisco 

Braido, bispo diocesano de 
Santos, apresentou ao Papa 
Bento XVI a edição n. 99 do 
jornal (foto). 

Sua Santidade mostrou-
se gentil e interessada, fo-
lheou algumas páginas e fez 
perguntas sobre algumas 

matérias. Para toda a equipe 
do Jornal foi, sem dúvida, um 
belo presente e o desejo de 
que este projeto de evangeli-
zação da Diocese de Santos, 
através do jornal Presença 
Diocesana, chegue sempre 
a seus destinatários.

L’Osservatore Romano

Esta é a nossa melhor notícia: 
Jesus Nasceu!
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Católicos e luteranos comemoram 10 anos da Declaração sobre justificação
A Igreja Católica e a Igre-

ja de Confissão Luterana 
comemoram, amanhã, 31, 
os dez anos da Declaração 
Conjunta sobre a Doutrina da 
Justificação. A Declaração foi 
assinada em Augsburgo, na 
Alemanha, entre a Federação 
Luterana Mundial e a Igreja 
Católica Romana.

“Esta Declaração Conjun-
ta sobre a Justificação pela 
graça revela a possibilidade 
de vivermos a mesma fé com 
expressões diferentes, como 
a grande comunidade do Pai, 
em Jesus Cristo, no Espírito 
Santo”, diz a nota divulga 
pela CNBB e pela Igreja de 
Confissão Luterana no Brasil. 
“Após séculos de história, 

o Espírito Santo conduziu 
nossas mentes e corações à 
escuta e ao diálogo, fazendo-
nos mais próximos na profis-
são da fé no Senhor que nos 
chama a viver em conformi-
dade com a graça recebida”, 
continua a nota. 

Resultado de um longo 
diálogo entre luteranos e 
católicos, a Declaração é uma 
referência no campo ecumê-
nico. Com o documento a 
Federação Luterana Mundial 
e o Vaticano afirmam que 
as repetidas condenações 
recíprocas, ocorridas du-
rante séculos em matéria 
de justificação, não seriam 
mais objeto da doutrina das 
respectivas Igrejas. Em 2006 

a declaração foi assinada 
também pelas Igrejas perten-
centes ao Conselho Mundial 
das Igrejas Metodistas. 

Em Augsburgo, um sim-
pósio é realizado hoje e ama-
nhã para celebrar a data. Par-
ticipam das comemorações 
o presidente do Pontifício 
Conselho para a Promoção da 
Unidade dos Cristãos, cardeal 
Walter Kasper, e o secretário 
geral da Federação Luterana 
Mundial, Ishmael Noko.

Em Brasília, Comunida-
de Evangélica de Confissão 
Luterana de Brasília (CE-
CLB) também comemora a 
histórica data com apoio do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil (Conic). No 

templo da CECLB, amanhã, 
às 17h, haverá palestra com o 
pastor sinodal Carlos Möller 
e exibição do filme que mos-
tra o ato da Assinatura da 
Declaração Conjunta entre 
IECLB e a CNBB em Brasília 
em 1999. Às 20h, haverá 
uma celebração conjunta da 
Reforma com pregação do 
pastor Paulo Weirich. 

A íntegra da Declaração 
pode ser consultada no link: 

http://www.vat ican.
va/roman_curia/pontifi-
cal_councils/chrstuni/do-
cuments/rc_pc_chrstuni_
doc_31101999_cath-luth-
joint-declaration_po.html

(cnbb.org.br)

Bento XVI publica a Constituição Apostólica Anglicanorum coetibus
Bento XVI publicou a 

Constituição Apostólica An-
glicanorum coetibus, que 
apresenta as normas para o 
regresso dos grupos anglica-
nos à Igreja Católica, assim 
que os mesmos o solicitem.

O documento fora anun-
ciado no dia 20 de Outubro 
pelo prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, Car-
deal William Levada, que 
falou em “numerosos pedi-
dos” de grupos de clérigos e 
fiéis anglicanos que desejam 
“entrar em comunhão plena 
e visível” com Roma.

O documento do Papa 
introduz uma estrutura ca-
nônica que possibilita uma 
“reunião corporativa”, esta-
belecendo ordinariatos pes-
soais. Os grupos anglicanos 
poderão assim preservar os 
seus elementos particulares 
de liturgia e espiritualida-
de.

Segundo o teor da Cons-
tituição Apostólica, a vigi-
lância e a condução pastoral 
para os grupos de fiéis que 

peçam a entrada na Igreja 
Católica será assegurada por 
um ordinário próprio - aque-
le que é colocado à frente da 
comunidade -, por norma 
nomeado dentre o clero até 
então anglicano.

Este modelo prevê a or-
denação de clérigos casados 
enquanto anglicanos como 
sacerdotes católicos. Por 
razões “históricas e ecumê-
nicas”, estes padres casados 
não poderão ser ordenados 
Bispos.

Os ordinariatos pessoais 
serão instituídos segundo 
as necessidades” com prévia 
consulta às Conferências 
Episcopais locais, e as suas 
estruturas serão de algum 
modo semelhantes às dos 
ordinariatos militares - uma 
“diocese” que não corres-
ponde a limites territoriais, 
como é habitual na Igreja 
Católica, mas tem jurisdi-
ção sobre uma comunidade 
específica distribuída por 
vários territórios.

O documento cita a en-

cíclica Sacerdotalis Caeliba-
tus, de Paulo VI (1967), em 
que se admitia “o estudo das 
condições peculiares de sa-
cerdotes casados, membros 
de Igrejas ou comunidades 
cristãs ainda separadas da 
comunhão católica, os quais 
desejando aderir à plenitu-
de desta comunhão e nela 
exercer o sagrado ministério, 
forem admitidos às funções 
sacerdotais”.

Bento XVI afirma que a 
regra será a admissão de “ce-
libatários” como presbíteros, 
no futuro, embora admita 
que se possa solicitar a ad-
missão de homens casados, 
“caso a caso”.

Quanto aos seminaristas, 
o padre determina que sejam 
formados “juntamente” com 
os da Diocese, especialmen-
te nas áreas doutrinais e 
pastorais, mas prevê que os 
futuros padres dos ordina-
riatos pessoais agora criados 
tenham uma formação no 
“patrimônio anglicano”.

A Congregação para a 

Doutrina da Fé publicou 
um conjunto de normas 
complementares, que irão 
guiar a implementação desta 
Constituição. Para o Vati-
cano, este documento de 
Bento XVI abre “uma nova 
avenida para a promoção da 
unidade dos cristãos”, asse-
gurando, ao mesmo tempo, 
a “legítima diversidade” na 
expressão da fé comum.

É sublinhado que não se 
trata de uma iniciativa da 
Santa Sé, mas de um “res-
posta generosa do Santo Pa-
dre às legítimas aspirações 
destes grupos anglicanos”.

Quanto à possibilidade 
de admitir clérigos casados, 
explica-se que isso não sig-
nifica uma mudança na dis-
ciplina da Igreja quanto ao 
“celibato” dos padres. Veja 
a íntegra da Constituição 
(em italiano): http://www.
vatican.va/latest/latest_
po.htm

(fonte: http://www.agen-
cia.ecclesia.pt/cgi-bin/noti-
cia.pl?id=76020)

Irmã Mary Kakka-
shery Thomas (Ir. Vio-
let), da congregação 
das Irmãs Ursulinas 
de Maria Imaculada, 
partiu no dia 9 de no-
vembro para uma nova 
missão na Líbia, após 
21 anos de dedicação 
no Brasil. Irmã Violet é 
enfermeira e atuará no 
auxílio aos doentes nos 
hospitais. 

Nesta nova cami-
nhada, terá como prin-
cipal desafio “atuar em 
um país onde predomina 
a religião muçulmana. A 
evangelização e missas 
públicas não são permi-
tidas e por não haver a 
presença de religiosas, a 
exposição do Santíssimo 
também é vetada. Dessa 
forma, os padres podem 
celebrar para as religiosas, 
ajudando também na for-
mação espritual”, explica 
Ir. Violet.                                                                                           

Há 12 anos na Diocese 
de Santos, Ir. Violet dedi-
cou-se à ação pastoral e 
no crescimento da missão, 
no trabalho de despertar 
vocacional. Durante nove 
anos, atuou na Paróquia 
Nossa Senhora das Gra-
ças, em Praia Grande, 
onde colaborou com a 
Pastoral da Criança e na 
catequese de adultos. Os 
últimos três anos na Dio-
cese foram dedicados a 
trabalhos na Reitoria de 
Nossa Senhora do Ampa-
ro, em São Vicente. 

Neste período, atuou 
no Apostolado de Oração, 
na Legião de Maria e deu 
início ao Conselho Pasto-
ral Paroquial (CPP). A atu-
ação na Diocese também 
incluiu auxílio e evangeli-
zação na preparação para 
o batismo, casamento, 
visita a famílias e a doen-
tes. Sua atuação também 
ajudou a despertar a vo-
cação em cinco moças, 
que darão continuidade à 
missão.

Antes de vir para a Dio-
cese de Santos, a religiosa 
atuou em Ponta Grossa, 
no Paraná. com 35 anos 
de vida religiosa, Ir. Violet 
afirma que sentiu no Bra-

Ir. Violet parte em nova 
missão para África

Sueli Alves

Irmã Violet: novos desafios 
missionários a esperam

na Líbia

PJs de todo o Brasil lançam 
campanha contra o extermínio 

Jovens de todo Brasil 
participaram, no dia 28 de 
novembro, do ato de lan-
çamento da campanha na-
cional contra a violência e 
o extermínio de jovens. O 
ato aconteceu durante o 7º 
Encontro Nacional do Movi-
mento Fé e Política, na cidade 
de Ipatinga, a 220 Km de 
Belo Horizonte.  

A Campanha é promovida 
pelas Pastorais da Juventude 
do Brasil (Pastoral da Juven-
tude, Pastoral da Juventude 
Estudantil, Pastoral da Ju-
ventude Rural e Pastoral da 
Juventude do Meio Popular), 
com o apoio do Setor Juven-
tude da CNBB e do Fundo 
Nacional de Solidariedade. 

A iniciativa é uma ação 
articulada por diversas orga-
nizações para levar a toda a 
sociedade o debate sobre as 
diversas formas de violência 

sil, em especial na Diocese 
de Santos, um povo que 
tem sede de Deus. “É um 
povo muito acolhedor, que 
precisa de auxílio para 
guiá-lo. Em minha missão 
pude ajudar muitas pesso-
as a conhecer mais sobre 
Deus e sobre os sacramen-
tos e sempre me senti em 
família”, comenta.  

Dentre as dificuldades 
encontradas no Brasil, 
Ir. Violet teve muita di-
ficuldade em relação à 
língua. No entanto, conse-
guiu se adaptar e concluir 
sua missão. “Deus meu 
deu força na oração para 
cumprir a minha missão. 
Nossa Senhora também 
esteve comigo o tempo 
todo, ajudando na minha 
caminhada”, afirma.

Irmã Violet aprendeu a 
gostar do Brasil e do povo, 
e seu sentimento ao partir 
se resume em uma palavra 
que aprendeu aqui: sauda-
des. Ela agradece o apoio 
que recebeu do então bis-
po Dom David (falecido), 
a quem considerou como 
um pai, a Dom Jacyr Brai-
do, atual bispo, suas co-
irmãs de congregação, aos 
padres Ramiro dos Anjos, 
Joseph Thomas, Claudenil 
Moraes, Lucas Alves e 
Monsenhor Crescenti e 
aos amigos que conquis-
tou. “Agradeço de todo o 
coração. Aqui minha fé e 
espiritualidade foram for-
talecidas e ganhei forças 
e coragem para continuar 
minha missão”.

Divulgação

Das 266 cidades brasi-
leiras com mais de 100 mil 
habitantes, 10 apresentam 
um elevado grau de vulnera-
bilidade dos jovens de 12 a 29 
anos à violência. A constata-
ção é da pesquisa do Índice 
de Vulnerabilidade Juvenil 
(IVJ) divulgada no dia 24/11 
pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública e pelo 
Ministério da Justiça, em 
São Paulo.

Das cidades com elevada 
vulnerabilidade dos jovens, 
nenhuma é capital, embora 
muitas pertençam a regiões 
metropolitanas. Essas são 
algumas constatações apre-
sentadas em dois trabalhos 
coordenados pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, que diagnosticam a 
exposição do jovem brasi-
leiro à violência, em termos 
quantitativos e qualitativos. 
A pesquisa, que utiliza dados 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), 
integra o “Projeto Juventude 
e Prevenção da Violência”.

De acordo com o levanta-
mento, Itabuna (BA), Marabá 
(PA), Foz do Iguaçu (PR), Ca-
maçari (BA), Governador Va-
ladares (MG), Cabo de Santo 
Agostinho (PE), Jaboatão dos 
Guararapes (PE), Teixeira 
de Freitas (BA), Serra (ES) e 
Linhares (ES) constituem os 
municípios brasileiros com 
maior vulnerabilidade à vio-
lência contra os jovens.

Já São Carlos (SP), São 

contra a juventude, através 
de ações de formação política, 
ações de massa e divulgação 
e intervenções de monitora-
mento da mídia contra a vio-
lação de direitos humanos.

Segundo a secretária na-
cional da Pastoral da Juven-
tude Estudantil (PJE), Tábata 
Silveira, a escolha do mês de 
novembro para o lançamento 
é uma forma de denunciar o 
aumento do número de mor-
tes de jovens negros.

No próximo ano várias 
iniciativas são previstas pela 
campanha, como a realização 
de seminários estaduais e 
marchas locais no primeiro 
semestre e a construção de 
uma grande marcha nacio-
nal que está prevista para o 
segundo semestre de 2011.

Saiba mais: contravio-
lencia.pjb@gmail.com 
(fonte: www.cnbb.org.br)

Pesquisa aponta cidades onde jovens 
são mais vulneráveis à violência

Caetano do Sul (SP), Franca 
(SP), Juiz de Fora (MG), Po-
ços de Caldas (MG), Bento 
Gonçalves (RS), Divinópolis 
(MG), Bauru (SP), Jaraguá 
do Sul (SC) e Petrópolis (RJ) 
são as cidades brasileiras que 
registram os menores IVJs.

INVESTIMENTOS

A pesquisa também re-
velou que os municípios que 
menos investem em seguran-
ça pública são exatamente 
aqueles que mais expõem 
seus jovens à violência. Na 
prática, constata-se que nas 
cidades onde a vulnerabili-
dade juvenil é muito alta a 
despesa realizada em segu-
rança pública, em 2006, foi 
de R$ 3.764 por mil habitan-
tes, enquanto os municípios 
com IVJ baixo aplicaram R$ 
14.450 por mil habitantes.

Na avaliação do ministro 
da Justiça, Tarso Genro, os 
dados reforçam a importância 
do município na prevenção 
à violência. “A pesquisa de-
monstra que o caminho que 
traçamos e construímos para 
implantar o Pronasci (Pro-
grama Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania) está 
no rumo certo”. O Pronasci 
está em 21 estados, no DF e 
em 109 municípios.

Veja a íntegra do relató-
rio em: http://www.cnbb.
org.br/ns/modules/mas-
top_publish/files/files_
4b0eb87546b88.pdf (fonte: 
www.cnbb.org.br)

Como já é tradicional na Diocese, a Pastoral Vo-
cacional Diocesana está começando a ‘esquentar os 
motores’ para a realização da Gincana Vocacional dos 
Coroinhas.

Em 2010, o evento acontece no dia 17 de abril, no 
Liceu Santista. Terá como tema: “Com os sacerdotes so-
mos um na Eucaristia” e Lema: “Fiz-me tudo para todos” 
(ICor 9, 22 - lema de Sagração Episcopal de Dom David 
Picão, bispo emérito da Diocese, falecido no dia 30 de 
abril deste ano).

Mais informações:  Thiago - 9176-8417; ou Giulia- 
9201-0440.

Vem aí a 7ª Gincana 
Vocacional dos Coroinhas 

A comunidade da paróquia do Embaré convida para 
a II Mostra de Presépio, elaborado pelas Pastorais, Mo-
vimentos, Serviços e Comunidades. Este ano a temática 
para os presépios é Justiça e Paz.

A abertura da Exposição acontece no dia 13 de dezem-
bro, logo após a missa das 8h, no Salão da OFS (Casa 8).

Cantata - Ainda no dia 13, a partir das 19h30, na Ba-
sílica do Embaré, o Coral da Basílica apresenta a Cantata 
de Natal.

End.: Av. Bartolomeu de Gusmão, 32 - Embaré - San-
tos. 3227-5977

A XVII Exposição de Presé-
pios Internacionais do Santuário 
Santo Antonio do Valongo, em 
Santos, está aberta à visitação 
de 3ª-feira a Domingo, das 8h30 
àss 12h; e das 13h às 19.

Venha apreciar trabalhos feitos de materiais dife-
renciados, onde se resgata o encanto do nascimento 
do menino Jesus.

End.: Largo Marquês de Monte Alegre, 13 - Va-
longo - Santos. 3219-1481.

Exposição de Presépios 
no Valongo

Exposição de Presépios no Embaré
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Chegamos a centésima edição!

MENSAGEM DO BISPO

A Alegria do Natal

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

ANO SACERDOTAL

Por que sou sacerdote?
Neste Ano Sacerdotal, instituído pelo Papa Bento 

XVI, para vigorar de 19/6/09 a 19/6/10, o jornal Pre-
sença Diocesana fará uma série de reportagens, en-
trevistas, depoimentos, apresentando diversos aspectos 
da vida e ministério dos padres da Diocese de Santos. 
Com isso, queremos trazer para perto de nossos leito-
res um pouco mais das histórias, dos pensamentos, do 
testemunho de vida destes sacerdotes que, aceitando o 
convite de Jesus - “Vem e segue-me” -, saíram do meio 
do povo para servir ao povo nesta Igreja Particular.

A Diocese de Santos fes-
teja mais um aniversário de 
ordenação sacerdotal. No 
dia 28 de dezembro, o padre 
José Myalil Paul, pároco da 
Catedral, celebra 20 seus 
anos de sacerdócio e dedica-
ção missionária. A data será 
lembrada com missa festiva, 
às 19 horas, na Catedral.

O Presença Diocesana 
convidou o padre, que veio 
da Índia há 17 anos, para fa-
lar um pouco de sua história 
e caminhada sacerdotal:

Presença Diocesana 
– Por que o senhor resol-
veu ser sacerdote?

José Paul – Foi um 
processo com muitos fatores. 
Primeiro, devido à religio-
sidade da família. Desde o 
século XII temos parentes re-
ligiosos. Nasci e cresci nesse 
contexto religioso, vivendo 
na fé católica desde a in-
fância. Fazia a oração diária 
com a família. Meus irmãos 
eram coroinhas, mas eu não 
sentia essa vocação, talvez 
por timidez. Sempre tive 
notas boas na catequese e me 
identifi cava muito com a In-
fância Missionária. Quando 
era adolescente, não pensava 
em ser padre. Queria ser 
produtor de látex, como meu 
pai. O desejo de trabalhar em 
missão despertou em mim a 
vocação. Atuei na Infância 
Missionária dos seis aos 15 
anos, quando entrei para o 
Seminário.

PD – Como foi a rea-
ção da família?

JP – Eles já esperavam, 
pois já vivíamos muito na fé 
e tínhamos muitos familiares 
religiosos. Todos os anos, o 
bispo convidava os jovens 
que concluíam o segundo 
grau para participar de um 
encontro vocacional. Mi-
nha mãe ouviu o convite na 
missa e avisou em casa na 
esperança de que eu fosse 
me  interessar, mas eu não 
quis ir. Certo dia, meu pai 
pediu para eu pegar uma 
Bíblia com um padre. No 
caminho, veio-me a sensação 
de que deveria trabalhar na 
missão e pensei: por que 
não ser padre? Falei então 
para o padre que queria ser 
missionário e ele disse que já 
queria mesmo me questionar 
sobre esse assunto.

O padre escreveu uma 
carta para o reitor do Se-
minário, recomendando a 
minha acolhida e o reitor me 
convidou para participar do 
segundo encontro. O bispo 
esteve conosco e me fez três 
perguntas: qual o meu so-
brenome, se eu sabia rezar 
o Rosário e quem rezava em 
minha casa. Foi um encontro 
muito rápido e achei que ele 
não havia gostado de mim. 
Já estava decidido a ir para a 
faculdade cursar Economia. 
Um mês depois chegou o 
convite para ingressar no 
Seminário.

PD – Como foi a vida 
no Seminário, na Índia?

JP – Sempre fui tímido, 
mas era um menino bom. 
Em cerca de dois a três me-
ses consegui me ingressar na 
turma. Não tive problemas. 
Éramos 24 e foram ordena-
dos 17. Um já faleceu, mas sou 
amigo dos outros até hoje. 
Dois deles também vieram 
para o Brasil. Tenho boas 
lembranças do Seminário. 

PD – Como foi a deci-
são de vir para o Brasil?

JP – Trabalhei na Índia 
por quase três anos e há 
17 estou aqui, no Brasil. 
Sempre cultivei o desejo de 
ser missionário em outro 
país, esse é o meu projeto de 
vida. A missão faz parte da 
caminhada dos padres. Meu 
pároco, na Índia, também me 
incentivou nesse desejo de 
ser missionário fora da terra 
natal. Ia para a África, mas 
não cheguei a ser apresenta-
do para o bispo. Nesse meio 

Padre José Paulo celebra 20 
anos de ordenação sacerdotal

tempo, Dom David Picão 
(então bispo da Diocese de 
Santos) enviou um pedido, 
solicitando a vinda de padres 
para a Diocese de Santos e eu 
me candidatei. A princípio, 
meu bispo não aceitou minha 
vinda para o Brasil porque 
eu tinha só um ano de orde-
nação. Mas em um encontro 
em Roma, o Papa João Paulo 
II orientou que mandasse 
padres missionários para a 
América Latina. Pouco tempo 
depois o bispo concordou 
com minha vinda. Vim para 
o Brasil em 29 de outubro 
de 1992. Minha família era 
contra, mas me deixou livre 
porque sou um padre da Igre-
ja, e não da família.

PD – Trabalhou em 
outros lugares antes de 
Santos?

JP – Vim direto para a 
Diocese de Santos. Se tiver 
que sair daqui, que seja para 
outro país. Mas sei que minha 
missão é aqui em Santos. 

PD – Quais os maiores 
desafi os desses 20 anos 
como sacerdote?

JP – Os desafi os sacer-
dotais também são enormes. 
Jesus testa a nossa fé e fi de-
lidade através de nossos de-
safi os pois somos discípulos 
dele, que enfrentou desafi os 
desde o nascimento. É quase 
impossível para mim nume-
rar os desafi os porque a cada 
dia é um. Não pego um de-
safi o para longo prazo, cada 
dia com seu sofrimento já 
basta. Coloco uma meta. Os 
desafi os da vida pastoral são 
enormes, mas não levo para 
casa. Também não carrego 
problemas pessoais. Quando 
colocamos nas mãos de Deus 
alguns até desaparecem.

Não somos a solução de 
todos os problemas no mun-
do, precisamos nos jogar 
nas mãos de Deus. Ele é o 
nosso porto seguro. Não seria 
capaz de fazer tudo o que fi z 
até hoje, é tudo pelas mãos 
de Deus. Não me vanglorio, 
mas também não me culpo. 
Ninguém lança a rede já 
vendo o peixe, mas sim na 
esperança de pescar. Coloco 
a minha vida nas mãos de 
Deus na celebração da Santa 
Missa, na preparação para o 
sacramento da reconciliação 
e no atendimento pastoral de 
escuta e acolhida.

PD – Continua valen-
do a pena essa escolha? 
Por quê?

JP –  Como disse no 
princípio, não me arrependo. 
Sacerdotes são instrumentos 
de Deus para o povo. São 
indispensáveis mas isso não 
é motivo para vanglória. 
Somos colocados a serviço 
Dele para transmitir sua 
graça ao povo. Vale a pena ser 
instrumento de Deus junto 
ao povo.

PD – Tem algum so-
nho que o senhor ainda 
quer realizar?

JP – Sonhar é direito do 
ser humano. Aquele que não 
sonha é morto. Mas não se 
pode viver sempre sonhando 
porque se não ele se torna 
um fantasma. O futuro não 
pertence ao homem, mas a 
Deus. Tenho meus sonhos 
mas não me prendo a eles 
e não fi co depressivo se não 
os alcanço. Sonho não é real, 
mas é um jeito de ser. Pode 
até virar real, mas só vem 
pela graça de Deus. Adiante, 
sempre adiante...

Os bispos do Regional Sul 1 da 
CNBB (São Paulo), em visita ad 
Limina Apostolorum, receberam, 
no dia 15, uma mensagem do papa 
Bento XVI. Abaixo, trechos do 
discurso do Papa. O texto completo 
encontra-se em www.vatican.va 

***
“Senhor Cardeal, Amados Ar-

cebispos e Bispos do Brasil,
No meio da visita que estais 

cumprindo ad limina Apostolo-
rum, vos reunistes hoje para subir à 
Casa do Sucessor de Pedro, que de 
braços abertos vos acolhe a todos 
vós, amados Pastores do Regional 
Sul 1, no Estado de São Paulo. Lá 
se encontra o importante centro 
de acolhimento e evangelização 
que é o Santuário de Nossa Senho-
ra Aparecida, onde tive a alegria 
de estar em maio de 2007 para a 
inauguração da Quinta Conferên-
cia do Episcopado Latino-Ameri-
cano e do Caribe. 

O vosso povo abriga no coração 
um grande sentimento religioso e 

VOZ DO PASTOR

Mensagem aos Bispos do Regional Sul 1
nobres tradições, enraizadas no 
cristianismo, que se exprimem em 
sentidas e genuínas manifestações 
religiosas e civis. Trata-se de um 
patrimônio rico de valores, que 
vós - como mostram os relatórios 
-, procurais manter, defender, 
estender, aprofundar, vivificar. 
Ao regozijar-me vivamente com 
tudo isto, exorto-vos a prosseguir 
nesta obra de constante e metódica 
evangelização, cientes de que a 
formação autenticamente cristã 
da consciência é decisiva para uma 
profunda vida de fé e também para 
o amadurecimento social e o ver-
dadeiro e equilibrado bem-estar 
da comunidade humana.

... O ensinamento da Igreja 
encontra um eco profundo e per-
suasivo no coração de cada pessoa, 
crente e mesmo não crente. Con-
cretamente, “a questão da vida 
e da sua defesa e promoção não 
é prerrogativa unicamente dos 
cristãos. Mesmo se recebe uma 
luz e força extraordinária da fé, 
aquela pertence a cada consciência 

humana que aspira pela verdade e 
vive atenta e apreensiva pela sorte 
da humanidade. (…) “ [Enc. Evan-
gelium vitæ (25/III/1995), 101].

Venerados Irmãos, falai ao 
coração do vosso povo, acordai as 
consciências, reuni as vontades 
num mutirão contra a crescente 
onda de violência e menosprezo 
do ser humano. Este, de dádiva 
de Deus acolhida na intimidade 
amorosa do matrimônio entre o 
homem e a mulher, passou a ser 
visto como mero produto huma-
no. “Hoje, um campo primário 
e crucial da luta cultural entre o 
absolutismo da técnica e a respon-
sabilidade moral do homem é o da 
bioética, onde se joga radicalmente 
a própria possibilidade de um de-
senvolvimento humano integral. 
Trata-se de um âmbito delicadís-
simo e decisivo, onde irrompe, 
com dramática intensidade, a 
questão fundamental de saber se o 
homem se produziu por si mesmo 
ou depende de Deus. As desco-
bertas científi cas neste campo e 

as possibilidades de intervenção 
técnica parecem tão avançadas 
que impõem a escolha entre estas 
duas concepções: a da razão aberta 
à transcendência ou a da razão fe-
chada na imanência” [Enc. Caritas 
in veritate (29/VI/2009), 74]...

Meus amados e venerados 
Irmãos, continuai a trabalhar pelo 
triunfo da causa de Deus, não com 
o ânimo triste de quem adverte 
só carências e perigos, mas com a 
fi rme confi ança de quem sabe po-
der contar com a vitória de Cristo. 
Unida ao Senhor de modo inefável 
está Maria, plenamente conforme 
ao seu Filho, vencedor do pecado 
e da morte. Pela intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida, imploro 
de Deus luz, conforto, força, inten-
sidade de propósitos e realizações 
para vós e vossos mais diretos co-
laboradores, ao mesmo tempo que 
de coração vos concedo, extensiva a 
todos os fi éis de cada comunidade 
diocesana, uma particular Bênção 
Apostólica.

(fonte: www.vatican.va)

Chegamos a  centésima 
edição do Jornal Presença 
Diocesana. É motivo para 
comemorar, mas, ao mesmo 
tempo, é preciso avaliar e redi-
mensionar para continuar. São 
oito anos e três meses de exis-
tência. Este jornal é fruto de uma 
pesquisa realizada com o clero 
e alguns leigos(as) da Diocese 
de Santos. O segundo passo foi 
solicitar um projeto gráfi co a ser 
apresentado ao bispo diocesano, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
que desde o princípio acolheu 
e incentivou sua criação. Com 
o jornal aprovado e formado o 
Conselho Editorial, foi feita uma 
pesquisa junto às comunidades 
para a escolha do nome. E da 
junção de duas propostas surgiu 
o Presença Diocesana.  

A primeira edição foi às ruas 
em setembro de 2001, causando 
surpresa e admiração entre os 
leitores que há tempo esperavam 
por esta iniciativa diocesana. O 
jornal tem periodicidade mensal, 
com tiragem de 40 mil exempla-
res, distribuídos em mais de 250 
pontos das cidades que fazem 
parte da Diocese de Santos. 

O Presença Diocesana 
possui um Conselho Editorial 
formado pela Assessoria de 
Comunicação e por padres, diá-
conos, leigos(as), representando 
as regiões pastorais da Diocese. 
O Conselho é o responsável pela 
indicação de pautas e avaliação 
do jornal antes de ser enviado 
à gráfi ca. As pautas seguem o 

critério de abrangência: a ação 
da Igreja no mundo, nos con-
tinentes, no Brasil e conteúdos 
de cunho diocesano, das regiões 
pastorais e fatos paroquiais. 

O trabalho de captação e 
elaboração das matérias é rea-
lizado pela equipe profi ssional  
da Assessoria de Comunicação 
da Diocese, que conta também 
com a participação de estagiá-
rios do Curso de Comunicação 
da Universidade Católica de 
Santos (UniSantos). Temos ain-
da a participação dos colunistas 
(padres ou leigos convidados) e 
dos diversos ‘correspondentes 
informais’, isto é, de leigos das 
paróquias, comunidades e dos 
movimentos que nos enviam  
carinhosamente textos e fotos 
dos seus eventos, tornando-se 
assim uma preciosa extensão  da 
equipe de redação do jornal .

O Presença Diocesana 
veio para ser um veículo de co-
municação da Igreja diocesana 
de Santos. Quer ser um meio de 
comunicação, comunhão e uni-
dade. Por este meio queremos 
compartilhar a ação da Igreja 
presente no Litoral Paulista, 
informando e formando, se-
guindo as Diretrizes da Igreja 
Católica Romana e de seu Ma-
gistério,  além de ser um espaço 
importante para apresentar as 
informações do nosso Seminário 
Diocesano São José.

Além da distribuição regio-
nal, o Presença Diocesana 
chega a todos os bispos do Es-

tado de São Paulo, bem como 
aos principais organismos ecle-
siásticos do SP1 e da CNBB e aos 
poderes Executivo, Lgislativo e 
Judiciário da Região do Litoral 
Paulista. Chega às paróquias 
pontualmente no primeiro fi nal 
de semana de cada mês e a sua 
entrega é realizada de mãos em 
mãos aos fi éis e simpatizantes. 
Criou-se o hábito de esperar 
pelo jornal. É um processo: a 
captação de matérias e de fo-
tos, a elaboração do conteúdo, 
impressão e distribuição. Tudo 
cronometrado.  

Convido o leitor a fazer uma 
garimpagem nas matérias, nos 
artigos, em todas as páginas e 
fazer sua avaliação. A falta de 
espaço para abranger 100% 
dos conteúdos da vida da nos-
sa Igreja Diocesana é uma de 
nossas dificuldades. Por que 
não ampliá-lo? Falta-nos pa-
trocínio e ampliação requer 
investimento. Há uma demanda 
signifi cativa de matérias e pouco 
espaço, o que consideramos um 
sinal positivo de credibilidade. 
As comunidades querem ver 
sua história, sua ação pastoral, 
suas experiências de vida e de fé 
registradas no jornal, mas isso 
nem sempre é possível. 

Nesta centésima edição fi ca 
aqui o nosso agradecimento ao 
bispo diocesano, Dom Jacyr 
Francisco Braido, ao clero, re-
ligiosas, seminaristas, leigo(as)  
e a todos os profissionais da 
Assessoria de Comunicação 

diocesana, ao Conselho Editorial 
e demais colaboradores. Agrade-
cimento especial aos patrocina-
dores e às paróquias que com in-
cansável esforço, carinho e amor 
sustentam este projeto de comu-
nicação. Nossos agradecimentos 
aos voluntários que contribuem 
de tantas maneiras, escrevendo 
suas colunas, enviando matérias, 
auxiliando na distribuição do 
jornal, levando-o com carinho 
aos leitores mais distantes, aos 
hospitais, presídios e a outros 
pontos de concentração huma-
na... São inúmeras maneiras 
de tornar o jornal presente aos 
leitores, inclusive no espaço digi-
tal da Diocese. Todas as edições 
estão lá: www.diocesedesantos.
com.br.

A todos, o nosso mais profun-
do agradecimento e que Jesus, 
o perfeito comunicador do Pai, 
abençoe a cada um. A chegada 
desta mídia despertou uma nova 
consciência eclesial e principal-
mente o incentivo à leitura e à re-
fl exão, o que pode ter contribuído 
para uma melhor Evangelização 
em nossa Diocese. 

Que a comemoração da cen-
tésima edição do nosso jornal 
Presença Diocesana nos 
reanime e nos revigore no nosso 
compromisso de Evangelizar 
e nos prepare, para daqui a 15 
anos, celebrarmos com jubilo os 
100 anos de existência da Dioce-
se de Santos.
 Pe. Eniroque Ballerini - Dire-

tor Geral Presença Diocesana

Aproxima-se o Natal. 
Desde a infância esta festa 

toma conta de nosso coração. 
Quando eu era criança, o Natal 
era para mim e para nossa fa-
mília, tempo de alegria. O que 
vivíamos de modo especial era a 
união entre nós (com extensão 
para os avós, tios e primos). Mas 
havia um ponto muito especial: a 
participação nas celebrações na-
talinas, o que nos proporcionava 
a “catequese e o signifi cado” do 
Natal: nascimento do Menino 
Jesus! 

O Presépio atraía nossa aten-
ção. Claro, havia uma alegre ex-
pectativa de ganhar o presente, 
muito simples, mas signifi cativo. 
E tínhamos a certeza de que 
mamãe nos prepararia aque-
le almoço “natalino”. Era um 
tempo tão intensamente vivido, 
que deixava saudades. (Lembro 
que uma vez perguntei à mamãe 
quando chegaria de novo o Natal 
e ela me respondeu: “Vai demo-
rar ainda, fi lho, pois estamos 
apenas em fevereiro!”). Coisa 
de criança! Mas era assim que 
sentíamos o Natal!

Voltemos ao nosso tempo! 
Certamente, a celebração do 
Natal continua mantendo sua 
“magia” de encantos pessoais, fa-
miliares e religiosos. Entretanto, 
hoje ganha um apelo especial a 
propaganda comercial. Surgem 
tantas promoções, excursões, 
eventos e “atrações” que nos 
difi cultam chegar ao verdadeiro 
sentido e “catequese” do Natal. 
A comemoração religiosa, por 
vezes, fi ca na responsabilidade 
pessoal (e nem sempre com 
participação da família!).

Contudo, mesmo no mo-

mento “cultural” de nossos dias, 
devemos encontrar o modo de 
sentir o significado mais au-
têntico desta magia que o Natal 
exerce sobre nossas pessoas, 
nossos corações e afetos, e em 
nossa vivência familiar e social. 
Precisamos fazer um caminho de 
aprofundamento de seu signifi -
cado original. 

No Natal celebramos o nas-
cimento de Jesus Cristo. 
Sim, o nascimento do Filho 
Eterno de Deus, na história da 
humanidade. O Filho de Deus 
que é desde sempre e para 
sempre, que vive na unidade da 
Trindade, no Qual e pelo Qual 
foram criadas todas as coisas, 
torna-se criatura humana, gen-
te como nós, entra na história e 
a assume como própria.

Este é um mistério que su-
pera a simples compreensão 
humana. É um mistério do Amor 
infi nito de Deus Uno e Trino em 
perfeição. Brota do Amor! E o 
amor é sair de si mesmo e ca-
minhar para o outro. Deus “sai” 

de Si mesmo e se faz presente 
entre nós, se faz um de nós. Ele 
se torna presente entre nós, 
mais do que isto: um presente 
para nós! O mais signifi cativo 
presente de Natal é o próprio 
Filho de Deus. É por isso que 
também damos e recebemos 
“presentes” no Natal!

“Deus visitou o seu povo” 
(Lc 7,16). 

A visita de Deus quer atingir 
o nosso coração e transformá-lo 
a partir de dentro. O segredo de 
nossa verdadeira alegria e felici-
dade é “estar com Cristo”. Então 
nossa vida ganha sentido pleno 
para nós e para o mundo: “O 
fato de estarmos em comunhão 
com Jesus Cristo envolve-nos no 
seu ser “para todos”, fazendo 
disso o nosso modo de ser. Ele 
compromete-nos a ser para os 
outros, mas só na comunhão 
com Ele é que se torna possível 
sermos verdadeiramente para 
os outros, para a comunidade” 
(Bento XVI, Spes Salvi, n. 28). 

Para chegarmos a este apro-
fundamento, temos um tempo 
específi co chamado de ADVEN-
TO. É o tempo para converter-
nos a Cristo. Temos para isto 
numerosas celebrações peniten-
ciais, novenas e momentos de 
oração para entrar em contato 
“pessoal” com Jesus. 

Todos nós - os santos inclu-
sive - temos certa difi culdade 
de “abrir-nos” em diálogo com 
Jesus. Neste advento, não te-
nhamos medo de Cristo. “Ele 
não nos tira nada, Ele dá tudo. 
Quem se doa por Ele, recebe o 
cêntuplo. Sim, abri de par em 
par as portas a Cristo e encon-
trareis a vida verdadeira” (Ben-

to XVI, Homilia, 24/4/2005).
Que magnífi co presente de 

Natal: “Em Cristo, encontramos 
a verdadeira vida”!

“ELE SE FEZ POBRE 
P A R A  N O S  E N R I Q U E -
CER”!

Neste tempo de Advento 
também somos chamados a con-
tribuir na Campanha para a 
Evangelização – 2009. “Neste 
tempo do Advento, na oração, 
na conversão, na contribuição 
livre e responsável, no silêncio 
da espera do Messias, a comuni-
dade torna-se evangelizadora e 
anunciadora da Boa Notícia da 
chegada do Reino. A Coleta para 
a Evangelização, promovida 
pelas dioceses e pela CNBB é de 
fato colheita dos frutos amadu-
recidos no Advento para serem 
colocados em comum e a serviço 
da evangelização, da Boa Notí-
cia da chegada do Reino no hoje 
da vida do povo brasileiro”  (D. 
Dimas Lara Babosa, Sec. Geral 
da CNBB).

Que o tempo do Advento nos 
predisponha a acolher inten-
samente o “Amor que move 
o sol e as estrelas (Dante 
Alighieri, in Divina Comédia, 
Paraíso). 

Que o frágil Menino do Pre-
sépio nos dê força para abrir-
nos ao AMOR, para, em Jesus, 
encontrarmos a ALEGRIA DO 
NATAL, a verdadeira alegria de 
nossa existência. 

FELIZ NATAL, irmãos e 
irmãs, sacerdotes, religiosas, 
seminaristas, vocacionados, lei-
gos e leigas, jovens, catequistas 
e famílias! 

Que o amor se renove e apro-
funde!



 Palavra viva
Liturgia - Dezembro

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 10,21-24 02 Mt 15,29-37 03 Mt 7,21.24-27 04 Mt 9,27-31 05 Mt9,35-10,1.6-8

Dom - 06 1ª Leitura: Br 5,1-9 2ª Leitura: Fl 1,4-6.8-11 Evangelho: Lc 3, 1-6

07 Lc 5,17-26 08 Lc 1,26-38 09 Mt 11,28-30 10 Mt 11,11-15 11 Mt 11,16-19 12 Lc 1,39-47

Dom - 13 1ª Leitura: Sf 3,14-18 2ª Leitura: Fl 4,4-7  Evangelho: Lc 3,10-18

14 Mt 21,23-27 15 Mt 21,28-32 16 Lc 7,19-23 17 Lc 1,1-17 18 Mt 1,18-24 19 Lc 1,5-25

Dom - 20 1ª Leitura: Mq 5,1-4 2ª Leitura: Hb 10,5-10 Evangelho: Lc 1,39-45

21 Lc 1,39-45 22 Lc 1,46-56 23 Lc 1,57-66 24 Lc 1,67-79 25 Lc 2,1-14 26 Mt 10,17-22

Dom - 27 1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17 2ª Leitura: Cl 3,12-21 Evangelho: Lc 2,41-52

28 Mt 2,13-18 29 Lc 2,22-35 30 Lc 2,36-40 31 Jo 1,1-18

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVIII - nº 216 - Dezembro de 2009

14 - São João da Cruz
20 - IV Domingo do Advento
21 - São Pedro Canísio
23 - São João Câncio
25 - Natal de Jesus
26 - Santo Estêvão
27 - Sagrada Família
28 - Santos Inocentes
29 - São Tomás Becket
31 - São Silvestre

Intenção do mês: Para que, no Natal, os povos da terra 
reconheçam, no Verbo encarnado, a Luz que ilumina toda a 
humanidade e as nações abram as portas para Cristo.
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 
10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gra-
vadas nas paróquias da 
Diocese. Veja a progra-
mação das missas de 
dezembro. Os horários 
abaixo referem-se ao 
horário da gravação das 
missas:

6 – Soc. São Vicente 
de Paulo - Santos

12 – 19h - Sagrado 
Coração de Jesus – San-
tos - Padre Antonio Al-
berto Finotti

19 - 19h - N. Sra. das 
Graças/Praia Grande - 
Padre Joseph Thomas

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 
UHF, 13 NET, 14 Vivax.

Gosto do meu noivo... 
mas não o amo.

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª 2ª-f)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-f)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Guaru-
já) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
10 - Igreja S. Cruz - San-
tos - 1ª 2ª-feira - 19h. 
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
12. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
13. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
14. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
15. N. Sra. Assunção - 
Santos - 20h 
16. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª 4ª-feira)
Quinta-feira
17 - Com. S. Judas Tadeu 
(Par. S. João Batista/Pe-
ruíbe) - 3ª 5ª-f - 19h30.
18 - Par. S. Judas Tadeu 
- Santos - 20h.
Sexta-feira
19. S. Benedito/Stos – 19h
20. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
21. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
22. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
23. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª 6ª-f).
Sábado
24. S. Paulo Apóstolo/ Stos 
- 18h30 (último sábado)
Domingo
25. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
26. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

O outro lado
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 

-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Comunidade Família de Deus busca 
alternativas para a evangelização

Datas Importantes:
01 - Dia de luta contra a AIDS
03 - São Francisco Xavier
04 - São João Damasceno
06 - II domingo do Advento
07 - Santo Ambrósio
08 - Imaculada Conceição
10 - Dia dos Direitos Humanos
10 - Dia dos povos indígenas
11 - Santos Dâmaso I e João Diego
12 - Nossa Senhora de Guadalupe
13 - III domingo do advento / coleta
para a campanha da Evangelização

Acervo Família de Deus

Evangelizar pela Inter-
net. Este é o novo modo que 
a Comunidade Família de 
Deus, de Santos, encontrou 
para divulgar ainda mais a 
fé e espiritualidade. No dia 
7 de outubro (Dia de Nossa 
Senhora do Rosário), a Co-
munidade assumiu a coluna 
‘Lições de Vida’, no site de 
notícias da Associação São 
José - www.see.tv.br (foto 
ao lado). Os artigos, relacio-
nados à evangelização apre-
sentam temas atuais, como o 
Dia do Nascituro e de Nossa 
Senhora Aparecida.

Para o fundador da Co-
munidade, Ernesto Peres 
de Mendonça, o convite 
veio em boa hora. “É uma 
oportunidade muito boa. 
Abre uma porta grande 
para entrarmos com nossa 
identidade cristã no meio 
da Internet. É interessante 
poder usar das mídias para 
evangelizar”, defende. 

Há quatro anos, a Comu-
nidade mantém um serviço 
de correspondência online, 
envinado artigos com as-
suntos atuais relacionados à 
‘Defesa da Vida’. “Enviamos 
artigos para pessoas em todas 
as regiões do país. Mantemos 
contato permanente com os 
políticos, com as comissões 
diocesanas em defesa da 
vida e outras instituições que 
também atuam nesse cam-
po. Além disso, produzimos 
material dirigido a jovens e 
crianças, trabalhando a cul-
tura em favor da vida e da 
família”, explica.
SERVIR A FAMÍLIA

A Comunidade Família de 
Deus foi fundada há 15 anos 
por incentivo de Dom David 
Picão. “Dom David nos via 
trabalhando muito com as 
famílias e de forma eucarísti-
ca. Quando iniciou a Pastoral 
da Família na Diocese, nos 
chamou para participar. Ele 
sempre nos incentivou muito 
e nos fez enxergar uma nova 
caminhada”, conta, Ernesto. 

Tela do site see.tv.br, com texto da 
Família de Deus

O carisma da Comunidade 
está ligado ao Coração de Je-
sus. “Nosso trabalho só existe 
por causa dessa espiritua-
lidade. Quem nos envia é o 
Coração Eucarístico de Jesus. 
Vamos porque Deus mandou 
uma missão para nós”. 
ATENÇÃO PARA TODOS

A Comunidade mantém 
projetos voltados para gru-
pos de todas as idades. A 
‘Turma do Jardim do Céu”, 
criada há 11 anos, leva a 
evangelização às crianças 
através do teatro. As histó-
rias são criadas de acordo 
com a necessidade  do públi-
co. O palhaço Pipoca e outros 
personagens desenvolvem a 
história com a participação 
das crianças. O grupo visita 
escolas, creches, orfanatos, 
associações de bairros e 
grupos de catequese. 

Já o projeto “Porta do 
Céu” tem como público os  
idosos. “O trabalho é rea-
lizado há 10 anos, com o 
objetivo de fazer o idoso se 
sentir amado, querido por 
Deus, para que parta com a 
esperança de eternidade”, 
explica o coordenador.

O grupo realiza visitas 
semanais aos idosos da So-
ciedade São Vicente de Paulo 
e promove a ‘Tarde da Mi-
sericórdia’, com atividades 
festivas, e duas vezes por ano 
o Dia da Beleza.

O projeto “Eu sou o Pão 
da Vida” tem como princí-
pio a fé na providência de 
Deus. A Comunidade rece-
be doações de alimentos, 
livros didáticos, cadernos e 
outros objetos que são dis-
tribuídos aos necessitados. 
“Começamos há quatro anos 
recebendo 15 cestas básicas. 
Hoje são 100, além das ou-
tras doações”.

A Comunidade promove  
ainda encontros com um gru-
po de jovens que procuraram 
o local para fi rmar o propósi-
to de manter a castidade até o 
casamento. Também visitam 
famílias que passam por al-
gum tipo de situação difícil e 
fazem a oração do ‘Cenáculo 
Familiar’.
PRÓXIMO PASSO

Em novembro, a Comuni-
dade iniciou o Ministério de 
Reconciliação de Casais, com 
atendimento a casais em crise. 
O atendimento está sendo fei-
to na Casa do Coração Euca-
rístico, sede da Comunidade. 
Serão promovidos encontros, 
formação e caminhada junto 
aos casais. 

Mais informações sobre a 
Comunidade Família de Deus, 
basta entrar em contato pelo 
e-mail comunidadefamiliade
deus@yahoo.com.br ou pelo 
telefone 3019-7953. 

Rua Godofredo Fraga, 88, 
baixos – Marapé, Santos. 

Toda moeda tem dois la-
dos, cara e coroa, como se 
dizia. Também as medalhas, 
a frente e o verso. Em outras 
palavras, tanto o profano 
quanto o religioso tem mais de 
uma versão ou olhar, mais de 
uma dimensão a considerar. 
É o que recorda o provérbio: 
“Quem vê cara não vê cora-
ção”. A falta de refl exão, assim 
como a ausência de consci-
ência crítica, nos levam facil-
mente à atitude de confundir 
alhos com bugalhos, a sermos 
superfi ciais na apreciação dos 
fatos e da vida, seja no dia a 
dia do trabalho seja na vivên-
cia do cristianismo.

Diz o evangelista Lucas em 
várias passagens que as mul-
tidões se admiravam do que 
Jesus fazia, até se extasiavam 
com seus milagres. Essa era a 
reação primeira do povo, por 
mais sincera que fosse. No 
entanto, o próprio Jesus não 
queria ninguém enganado: 
“Enquanto todos se admira-
vam de tudo o que ele fazia, 
disse aos discípulos: Quanto 
a vós, abri bem os ouvidos às 
seguintes palavras...”. 

Era uma advertência no 
sentido do que dizíamos aci-
ma. Há vários níveis na com-
preensão dos acontecimentos, 
assim como encontramos 
muitas camadas ao descascar 
uma cebola.

Ao assistirmos uma novela 
há mais mensagens do que a 
simples narrativa. Ao vermos 
um filme há mais do que a 
mera história. Em qualquer 
proposta que nos chegue pode 
haver segundas intenções, 

nem sempre tão inocentes 
quanto podem parecer.

Ter consciência crítica não 
signifi ca vivermos em clima 
de paranóia - mania de per-
seguição - ou no desenvolvi-
mento de uma personalidade 
defensiva.

Por isso Jesus teve o cui-
dado de desiludir os discípu-
los. Exatamente isso. Pelos 
freqüentes louvores das mul-
tidões, eles podiam andar ilu-
didos quanto ao verdadeiro e 
estreito caminho para o Reino: 
“Quanto a vós, abri bem os ou-
vidos às seguintes palavras: o 
Filho do Homem será entregue 
às mãos dos homens”.

Seguir a Cristo é encan-
tar-nos com sua doutrina, 
sim, mas, ao mesmo tempo, 
renunciar penosamente ao 
ritualismo fácil de meros 
assistidores de missas. É su-
perarmos o individualismo 
egoísta de quem só olha para 
o próprio umbigo. É abrir-nos 
para a cidadania, para o mun-
do que nos cerca e está se per-
dendo escandalosamente. É 
fazer-nos úteis para além das 
paredes cômodas e protegidas 
de nossas paróquias.

É pensarmos grande, na 
transformação das famílias 
para um mundo melhor. É 
cuidarmos da educação de 
nossa juventude e da saúde 
de nosso povo. É tomarmos 
posição diante dos proble-
mas políticos e exigirmos 
transparência e honestidade 
de nossos representantes. É 
pensarmos no Bem Comum, 
como prova de amor concreto 
e sem ilusões.

Desde o dia 29 de novembro, todos os domingos, às 16 
horas, será celebrada missa na Capela de N. Sra. do Des-
terro, no Museu de Arte Sacra de Santos. 

Outra boa notícia é que a imagem de Nossa Senhora 
do Monte Serrat permanecerá na Capela, até o fi m das 
obras  de restauração no Santuário, podendo ser visitada 
pelos devotos. 

O endereço do Museu é Rua Sta Joana Darc, 795. Tele-
fone para contato: (13) 3219-1111.

Missas na Capela do Museu de Arte Sacra

Estela, (nome fi ctício) de 
Vicente de Carvalho, escreve 
dizendo: “Padre, eu gosto 
muito de meu noivo, somos 
amigos, nossas famílias nos 
admiram... mas eu não o amo. 
Posso casar assim mesmo?”

Eu começo respondendo 
com um redundante “não”. 
Você não deve como não pode 
casar, se você apenas gosta de 
seu noivo. Nós  gostamos  de 
laranja, de bolo de chocolate, 
de pudim de leite condensa-
do. Nós não amamos estas 
coisas. A gente apenas gosta. 
Experimente comer todos os 
dias, várias vezes no mesmo 
dia, apenas pudim de leite 
condensado. Depois de algum 
tempo você não agüenta mais 
nem ver o pudim. 

Com as pessoas é dife-
rente. Nós temos amigos dos 
quais gostamos muito, admi-
ramos muito e apreciamos 
estar em sua companhia.  
Sentimos falta de alguns ami-
gos quando não os vemos com 
muita frequência. Muitas 
vezes fazemos longas viagens 
para passar alguns dias, ou 
algumas horas, com estes ami-
gos que admiramos e, sem os 
quais, a vida se tornaria vazia. 
Mas nós não casamos com 
nossos amigos. Muitas vezes 
uma boa amizade se transfor-
ma em amor. Já escutei esta 
expressão: “Vivemos uma 
amizade muito bonita, sadia, 
saíamos juntos. Depois de um 
tempo nós descobrimos que 
esta amizade era amor e nos 
casamos”.

Diante do altar, o Minis-
tro (Padre ou Diácono), faz 
a pergunta sobre o amor por 
toda a vida. Depois os noivos 
se comprometem a amar e 
respeitar por toda a vida. Não 
existe a pergunta: “Você gosta 
dele ou dela.” O amor por toda 
a vida é elemento constitutivo 
do sacramento do matrimô-
nio, pois é extensão visível do 
amor de Deus por nós.

Estela, você diz que seu 
noivo tem ótimas qualidades, 
ideais para um casamento 
perfeito. Se não houver amor, 
mas apenas gostar, estas qua-
lidades irão desaparecer e 
tudo se tornará monotonia.

Fale claro com seu noivo, 
diga de suas dúvidas. Fale com 

seus pais, num momento de 
sincera abertura do coração. 
É preferível um momento 
de dor e sofrimento agora do 
que uma vida inteira de so-
frimento e mentira, que fará 
com que um se afaste do outro 
naturalmente.

Pode surgir a pergunta: 
“Mas, se eu me esforçar neste 
gostar, isto pode se transfor-
mar em amor?” A pessoa não 
casa com uma hipótese, mas  
casa com uma certeza.

Escutava um rapaz dizer, 
quando pedia informações 
sobre um possível processo 
de declaração de nulidade: 
“Éramos tão amigos que não 
tínhamos  coragem de dormir 
juntos”. É a grande verdade. O 
Sacramento do Matrimônio 
exige amor mútuo, isto é, 
por parte das duas pessoas. 
Porque as pessoas se amam, 
se entregam totalmente uma 
à outra. E isto é amor e só 
acontece por amor. Por isso 
os casais completam bodas de 
prata, bodas de ouro e mais 
tempo de casamento. Acon-
tece porque se amam. Não 
acontece porque se gostam.

Mas e no amor, não existe 
amizade? Claro que existe! 
Esta amizade faz com que 
surja a cumplicidade, as sur-
presas que a vida apresenta, 
o ir ao encontro do outro em 
momentos inesperados. É 
porque o casal é amigo um do 
outro que organiza passeios, 
recepção de amigos em casa, 
sair juntos para visitar amigos 
comuns. Mas é o amor que 
sustenta uma vida, que auxilia 
na doença, que protege no 
sofrimento. Quantos amigos 
se afastam quando mudam 
situações econômicas, situa-
ções de emprego, situações de 
doenças. O mesmo não acon-
tece com o casal que se ama. 
Isto tudo aproxima mais um 
do outro, porque realmente 
se amam e se querem bem, 
protegendo-se e amparando-
se mutuamente.

Amigos leitores! Não se 
casem apenas porque um 
gosta do outro. Casem-se 
apenas se houver a certeza de 
um amor que dure por toda 
a vida.

Com o carinho e a bênção 
do Pe. Caetano.

Amigos leitores! Não se casem apenas porque 
um gosta do outro. Casem-se apenas se houver a 

certeza de um amor que dure por toda a vida.
Pe. Caetano.

A ‘Turma do Jardim do Céu”, criada há 11 anos, leva a evangelização às crianças 
através do teatro
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

certidoes@curiadesantos.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em dezembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Dom Jacyr fala sobre visita ad limina e encontro 
com o Papa

Nascimento 
1- Pe.Joseph Thomas 

Puzhakkara 

6 - Pe.Paulo Roberto 
Sampaio Staut  

11 - Diác. José Carlos
da Silva 

15 - Pe. Paulo Hornneaux 
de Moura Filho

15 - Pe. José Myalil Paul 

20 - Pe. João Chungath 

27 - Pe.steban Juan Su-
berviola Gonzalez 

Ordenação 
3 - Pe. .Júlio L. Llarena. 

3 - Frei Lino de Oliveira 

6 - Mons. Joaquim 
Clementino Leite 

6 - Pe. Paulo Hornneaux 
de Moura Filho

7 - Mons. Ary Ferreira
de Aguiar 

8 - Pe. Afonso de Souza

8 - Pe.Geraldo Lélis
de Andrade. 

8 - Frei Guilherme Sônego 

8 - Pe.Heládio Alvarez 

Renovação. É esse o sen-
timento entre os membros da 
equipe que esteve à frente da 
reconstrução da Igreja Cristo 
Rei, no bairro Guassu, em São 
Vicente. A comunidade faz parte 
da paróquia N. Sra. das Graças. 
No dia 1º de novembro, dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano, abençoou a nova 
igreja e presidiu a missa inaugu-
ral, após sete anos do início das 
obras. A missa foi co-celebrada 
pelo pároco, padre Feliciano 
Arrastia Martinez e pelos padres 
João Chungat e Elmiran Santos 
e dos diáconos José Carlos e 
Arnaldo Esaú.

Fundada há 50 anos, a co-
munidade Cristo Rei teve antes 
dois outros templos. “Este é o 
terceiro templo e foi totalmente 
reconstruído, trazendo muita 
alegria e vida nova para a co-
munidade. A  igreja anterior era 
muito baixa e inundava toda vez 
que tinha uma chuva mais forte. 
A estrutura já estava danifi cada, 
com rachaduras e ameaçava 
cair. Chegamos até a receber 
uma notificação do Corpo de 
Bombeiros por causa das con-
dições do prédio”, conta Edno 
Pereira da Silva, coordenador 
da Comunidade. Com a possibi-
lidade de interdição do tempo, a 
comunidade decidiu, então, pela 
reconstrução total do prédio. 
Um dos integrantes, Ernesto 
Barreto, faleceu há um ano, an-
tes da conclusão da obra.

RECONSTRUÇÃO

A reconstrução teve início 
em 13 de outubro de 2002, com 
obras da casa paroquial e do 
salão de pastoral. Foi preciso 
grande empenho da comunida-
de e colaboração de doadores. 
Concluído em 2005, o espaço 
abriga casa paroquial com duas 
suítes, sala e cozinha. Há tam-
bém dois salões para catequese 
e reuniões, cozinha, banheiros 
e secretaria. No espaço são 
realizados os encontros da Ca-
tequese, Pastoral da Criança, 
Pastoral da Saúde, grupo de 
oração do Sagrado Coração de 
Jesus e da Renovação Carismá-
tica Católica. 

Já a pedra fundamental da 
nova igreja foi abençoada por 
dom Jacyr Braido em setembro 
de 2005 e, em seguida, teve 
início à construção do novo tem-
plo. Da igreja antiga, restaram 

Comunidade Cristo Rei celebra 50 anos na casa nova
Fotos Chico Surian

Acervo Mª Regina de A. Canuto

apenas os bancos.
A área da igreja foi aterrada, 

para evitar inundações. O templo 
foi ampliado em três metros, 
aumentando o espaço do altar, 
que agora é de mármore, e a 
parede traz um grande painel 
com Cristo ressuscitado, anjos e 
a imagem do cordeiro. O piso é 
todo de granitilha e as instalações 
elétricas foram modernizadas. As 
luzes funcionam à base de senso-
res e foram instaladas câmeras 
de monitoramento. A parede do 
mezanino também ganhou um 
grande painel, simbolizando o 
Bom Pastor. Foram construídas 
ainda a sacristia, sala dos coroi-
nhas e a Capela do Santíssimo. 

Todo o material foi fruto de 
doações ou adquirido através 
de festas promovidas pela co-
munidade. A Pastoral Familiar 
da Paróquia Nossa Senhora das 
Graças teve grande participação, 
ajudando nos eventos e adquirin-
do convites. “Houve uma grande 
mudança, nunca esperei que 
um dia fôssemos reconstruir o 
templo. A comunidade é muito 
importante para nós e esteve co-
nosco nessa caminhada”, afi rma 
o coordenador Edno, que partici-
pa há 20 anos na comunidade.

TEMPLO VIVO

No dia 1º de novembro, Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 

diocesano de Santos, presidiu a 
missa de inauguração da nova 
igreja de Cristo Rei. Durante a 
celebração, foi realizada a bên-
ção das paredes e a dedicação do 
altar e da Capela do Santíssimo 
Sacramento.

Durante a homilia, Dom 
Jacyr enfatizou o sentido da 
celebração: “É a fé em Jesus 
Cristo, Rei do Universo, que 

1ª Igreja: 1959 2ª Igreja: 1972

D. Jacyr Braido profere a bênção do 
novo templo. À esq. o pároco, padre 

Feliciano Martinez

A nova casa é motivo de alegria para toda a comunidade

Campanha “Destinação Criança” 
ainda recebe doações do IR

Ainda há tempo para 
participar da Campanha 
Destinação Criança 
2009. O programa visa a 
atender crianças e adoles-
centes em situação de risco 
e que necessitem de pro-
teção especial, demandas 
que não foram previstas 
no orçamento dos muni-
cípios da Baixada Santista. 
Os valores arrecadados  
com a doação do Imposto 
de Renda são destinados 
a projetos que atuam na 
proteção do menor contra 
problemas como a prosti-
tuição, a marginalização e 
o trabalho infantil. 

As pessoas físicas po-

dem destinar até 6% e 
as jurídicas até 1% da 
arrecadação do seu Im-
posto de Renda ao Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 
Caso o contribuinte tenha 
imposto a restituir, o valor 
destinado será agregado 
ao valor da restituição, 
devidamente corrigido 
pela taxa SELIC. 

Para conhecer os pro-
gramas que podem ser 
atendidos pela sua doa-
ção ou quanto você pode 
doar, você pode fazer uma 
simulação no site da Cam-
panha: www.destinaca-
ocrianca.org.br. 

Rodrigues. 

8 - Pe.Joaquim Ximenes 
Coutinho. 

8 - Mons. João Joaquim 
Vicente Leite 

8 - Pe.José Cardoso
da Silva

8 - Pe.Teodoro Zaidowicz

8 - Pe.Ugo Guarnieri

10 - Pe.Antônio 
Pereira Luz.

12 - Pe.Aluísio 
Antônio da Silva.

12 - Pe.Antônio 
Alberto Finotti

12 - Pe.Claudenil Moraes 
da Silva. 

12 - Pe.Ricardo de 
Barros Marques. 

18 - Pe. João Chungath.

20 - Pe. José Pez.

27 - Pe. Samuel Fonseca 
Torres, CS

28 - Pe. José Myalil Paul

29 - Pe. José Thomas 
Puzhakkara.

Fotos: L’Osservatore Romano 

nos trouxe até aqui. Como co-
munidade estamos celebrando a 
inauguração deste templo, lugar 
de escutar e aprender a Palavra 
de Deus e de celebrar a entrega 
de Jesus por amor à humanida-
de. Que nós, também, possamos 
nos tornar templos vivos de 
Deus, dando testemunho , como 
comunidade, de sua Palavra e do 
seu amor”.

Acervo Luiza Costa

De 6 a 19 de novembro, Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, juntamen-
te com os bispos do Regional Sul 
1 da CNBB (dioceses do Estado 
de S. Paulo), esteve em Roma 
para a visita ad limina apos-
tolorum, expressão latina que 
signifi ca “ao umbral (morada) 
dos Apóstolos”. Nessa visita, 
feita a cada cinco anos, o Bispo 
é recebido em audiência pessoal 
pelo Romano Pontífi ce, durante 
a qual apresenta um relatório 
sobre a situação da sua Diocese. 
Além disso, o Bispo diocesano 
deve ir a Roma para venerar os 
sepulcros dos Apóstolos Pedro 
e Paulo, sinal de unidade com a 
igreja universal. 

Dom Jacyr foi o primeiro 
bispo a ser recebido na Casa 
Pontifícia, às 11h30, do dia 6. 
“O Santo Padre me acolheu 
sorridente. Ele quis ver no mapa 
do Brasil onde se situava a Dio-
cese de Santos. Apresentei-lhe 
correspondências e presentes 
e mostrei-lhe o último número 
(Ed. 99, nov. 2009) de nosso 
jornal Presença Diocesana”, 
contou Dom Jacyr Braido du-
rante a Jornada de Estudos 
Pastorais (JEP) para o Clero, no 
último dia 26 de novembro.

“Depois de localizar a Dio-
cese no mapa, tendo como re-
ferência São Paulo, falamos de 
algumas das nossas principais 
características como o Porto, 
caminhoneiros e turistas. Pediu 
atenção aos caminhoneiros, 
especialmente por causa de 
suas condições complexas de 
trabalho. E o turismo ganhou 
destaque em nossa conversa, 
sobretudo, o turismo nas tem-
poradas, os condomínios e ma-
rinas, sem esquecer os dos fi ns 
de semana. O Papa incentivou 
um cuidado pastoral dedicado 
a eles, convidando-os através 
de contatos e visitas, de infor-
mações fornecidas por cartazes, 
folders e sites na internet”, 
comentou.

PRIORIDADES PASTORAIS

Em relação às atividades 
pastorais na Diocese, Dom 
Jacyr falou sobre a elaboração 
do Plano Diocesano de Pastoral, 
com suas prioridades: juventu-
de, família e catequese. “Bento 
XVI falou com entusiasmo do 

trabalho missionário que deve-
mos dispensar a nossos jovens, 
pois eles vivem uma situação 
desafiadora em nossa cultura 
atual. E pediu atenção especial 
à família, pois sem família bem 
constituída não poderemos ter 
jovens isentos de problemas 
graves, entre os quais o uso das 
drogas”, lembrou Dom Jacyr.

“Perguntei-lhe sobre a pre-
sença da Igreja na Internet, o 
Papa sorriu e disse estar indo 
bem”, contou, referindo-se ao 
canal do Vaticano no Youtube 
(www.youtube.com/vaticanit) e 
ao aplicativo para a rede social 
Facebook (www.pope2you.net).

Bento XVI destacou ainda o 
papel missionário e anunciador 
de Jesus Cristo desenvolvido 
pela Catequese e incentivou 
Bispo, Sacerdotes e Catequistas 
a desenvolverem atividades 
inovadoras nas igrejas, escolas 
religiosas e outros ambientes, 
bem como a missão em perife-
rias das cidades.

“Falamos ainda sobre o Se-
minário São José, a Pastoral 
Vocacional e o trabalho das 
religiosas e dos religiosos no en-
sino e na pastoral. E, ao falar da 
nossa festa diocesana de Cristo 
Rei, ele quis enviar uma bênção 
especial para todos aqueles que 
participassem da celebração. 
Sem dúvida, foi um momento 

muito especial para renovar 
em todos os bispos o sentido da 
unidade e da comunhão com o 
Papa e com toda a Igreja”.

PEREGRINAÇÃO

Outras experiências mar-
cantes para os bispos foram as 
celebrações realizadas junto ao 
Altar do Túmulo de S. Pedro, na 
Catacumba de S. Calisto e nas 
basílicas papais (Santa Maria 
Maior, São Paulo Fora dos Mu-
ros e São João de Latrão). “Estar 
nesses lugares que remontam às 
origens da nossa fé cristã é estar 

em união com todos aqueles que 
nos precederam nessa longa his-
tória de fé. E cabe a nós, agora, 
como discípulos missionários 
darmos continuidade a essa his-
tória, diante dos desafi os que os 
nossos tempos nos apresentam”, 
disse D. Jacyr.

Os bispos do Sul 1 participa-
ram ainda das reuniões nas Co-
missões Pontífi cias (14 ao todo) 
e D. Jacyr esteve presente no 
Congresso Internacional sobre 
as Migrações e na homenagem 
ao Beato José de Anchieta feita 
pela Embaixada Brasileira. 

“Encontro com o Papa renova o sentido de colegialidade e de comunhão com a Igreja”, 
disse D. Jacyr. Abaixo, D. Jacyr mostra ao Papa a localização geográfi ca da Diocese de 

Santos, no Litoral Paulista

Proteção à criança e adolescente
é tema de debate na OAB-Santos

A Ordem dos Advo-
gados do Brasil (Seção 
de São Paulo - Subseção 
de Santos) convida para 
Mesa Redonda, com o 
tema: “A Importância 
do Trabalho com as 
Famílias para a Pro-
teção das Crianças e 
dos Adolescentes”, a 
ser realizada no dia 9 de 
dezembro, às 19h.

Participantes:
Laila Said Abdel 

Qader Shukair - Pro-
motora de Justiça de 
Interesses Difusos da 
Infância e Juventude de 
São Paulo.

Cássio Lopes - Adv. 
e representante da OAB/
Santos na Com. Munici-
pal de Enfrentamento à 
Violência Sexual Infanto-
Juvenil de Santos.

Rosana Russo An-
dré Soares - Especia-
lista em Saúde Mental 
na Infância e Adolescên-
cia e em Violência Do-
méstica contra a Criança 
e o Adolescente. 

M a r i a  N a t a l i a 
Ornelas - Professora 
Universitária, Mestre 
em Serviço Social, Es-
pecialista em Violência 
Doméstica e Sexual e em 
Sociologia. 

Inscrições Gratuitas 
– Vagas Limitadas

Local: OAB/Santos 
- Praça José Bonifácio, 
55 - Centro - Santos/SP 
– Fone: (13) 3226.5900

Organização: OAB/ 
Santos, Com. da Crian-
ça e do Adolescente e 
CMDCA.



Presença Diocesana Dezembro/2009

Novos painéis exibem arte sacra na igreja da Pompéia
Fotos Chico Surian

Diocese recebe dez novos 
diáconos permanentes A Capela do Santíssimo 

da Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, em 
Santos, está totalmente reno-
vada. Desde março, o artista 
plástico Roberto José Perei-
ra desenvolveu um projeto 
de pintura e decoração, em 
estilo neoclássico. O conjun-
to da obra tem como tema 
‘Santíssimo Sacramento: a 
glória de Nosso Senhor’. As 
paredes receberam pinturas 
decorativas com cenas bíbli-
cas e de santos e detalhes em 
douração permanente, que 
não corrói com a maresia. 

À direita, a Capela recebeu 
um painel com os Discípulos 
de Emaús e, à esquerda, a 
pintura traz a multiplicação 
dos pães. O teto abriga uma 
grande alegoria de anjos e 
santos, com Nossa Senhora,  
ao centro. Neste painel podem 
ser vistos ainda Santa Bakhita, 
São Francisco, Frei Galvão, 
São José, São João Maria 
Vianey, dentre outros santos. 
Dois anjos, dispostos simetri-
camente, estão em adoração e 
mostrando a razão de tudo: O 
Santíssimo Sacramento. 
O BELO LEVA A DEUS

Antes da Capela, Roberto 
fez o trabalho de decoração 
com tema eucarístico na 
nave da igreja. A obra traz 
dois anjos adorando o Cor-
deiro de Deus. O presbitério 
também recebeu um grande 
painel, integrado à imagem 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Pompéia. No painel, todos 
os anjos estão voltados para a 
imagem como se estivessem 
cantando alegres, ao lado da 
Santa Mãe de Deus. À frente, 
em primeiro plano, dois an-
jos nos mostram a imagem 
de Nossa Senhora, que traz o 
terço em suas mãos. O traba-
lho é envolto com uma deco-
ração ornamentada com ouro 
22 quilates e emoldurado.

Roberto é natural de Pou-
so Alegre, Minas Gerais. Ele 
conta que trabalha com arte 
desde pequeno e sempre quis 
desenvolver trabalhos nas 
igrejas. O artista deu aulas 
de pintura por dez anos e 
dedicou período semelhante 
ao estudo de arte sacra, clás-
sicos e pinturas em geral. Já 

Detalhe da pintura do teto da Capela do Santíssimo

À esq.: multiplicação dos pães (Capela do Santíssimo)
e à direita, painel do altar-mor da igreja

Irmã Marli volta à Comunidade 
das Mestras Pias Filippini

Agentes da paróquia Senhor
Bom Jesus recebem o Crisma

Divulgação

produziu obras em igrejas de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e São Paulo. “Quando en-
trego um trabalho me sinto 
muito bem, com a sensação 
de dever cumprido. Fico feliz 
em poder participar da beleza 
colocada na igreja, que tem 
sempre o objetivo de mostrar 
a glória de Deus”, explica. 

Roberto diz que é um tra-
balho difícil e requer muito 
tempo longe de casa e da 
família. Mesmo assim, não se 
vê trabalhando em outra coi-
sa. “Eu amo esse trabalho, me 
interesso por arte sacra desde 
que comecei a estudar arte. 
Amo estar na casa de Deus 
e não trocaria esse trabalho 

por nenhum outro. É uma 
vocação”, afirma.

Igreja Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia 
Pça Benedito Calixto, 
1 - Pompéia - Santos 

- 3251-7191

Festa de Cristo Rei tem bênção especial do Papa

A Comunidade das Mes-
tras Pias Filippini acolheu 
com muita alegria o retorno 
da querida irmã Marli Álva-
res da Costa em seu meio. 
Irmã Marli esteve ausente 
da Comunidade por dez anos 
por motivo de doença, mas, 
mesmo assim, permaneceu 
sempre unida às irmãs, no 
coração e nas preces.

Padre Gonçalo João Do-
mingos (da paróquia São 
João Batista, de Peruíbe) foi 
instrumento nas mãos de 
Deus para que essa coirmã 
concretizasse seu sonho de 
voltar a ser Mestra Pia Fi-
lippini.

No dia 22 de novembro, 
em missa solene celebra-
da na Comunidade Madre 
Nineta Jonata, em Miraca-
tu-SP, presidida por padre 

Gonçalo e concelebrada por 
um sacerdote redentorista, 
irmã Marli fez sua Oblação 
Temporária, num clima de 
muita fé e emoção. O coro 
que entoou cantos festivos 
era formado pelas meninas 
que participam do Projeto 
Lucianas, mantido pelas Ir-
mãs Mestras Pias Filippini, 
naquela cidade.

As Irmãs Filippini dese-
jam também manifestar sua 
eterna gratidão a padre Gon-
çalo, por todo o seu apoio.

Irmã Marli permanecerá 
em Peruíbe, colaborando 
com a irmã Anna Maria Gui-
zzon no Colégio Nossa Se-
nhora da Divina Providência 
e no trabalho pastoral.

(Colaboração: Regina 
Mendonça/Garimpeiro de 
Deus)

No próximo dia 12 de 
dezembro, sábado, a par-
tir das 9h, no Ginásio de 
Esportes do Colégio Ma-
rista, em Santos, D. Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano,  preside a mis-
sa festiva de ordenação de 
dez novos diáconos para 
a Diocese. A celebração é 
aberta à participação de 
todas as comunidades.

São candidatos ao 
diaconato: Acácio Fer-
nandes Egas (Paróquia 
Sagrada Família), An-
tonio Eduardo Martins 
(Nossa Senhora Apare-
cida/S. Vicente), Edson 
Aparecido da Silva (Santo 
Antonio/PG), Ernesto Be-
chelli (Nossa Senhora da 
Conceição/Itanhaém), Is-

mael Jose Ferreira (Nossa 
Senhora das Graças/S. 
Vicente), João Batista 
Barbosa Bueno (Nossa 
Senhora Aparecida/San-
tos), José Ernesto Lessa 
Maragni Junior (São João 
Batista/Peruíbe), Luiz 
Felix de Medeiros (São 
Judas Tadeu/Santos), 
Ronaldo Ronil da Silva 
Junior (Nossa Senhora 
Aparecida/São Vicente) 
e Valmir Rodrigues de 
Lima (S. Francisco de 
Assis/Cubatão).

Dia: 12/12
Hora: 9h
Local: Colégio Maris-

ta de Santos - R. Sete de 
Setembro,34 - Centro de 
Santos.

Padre Gonçalo preside celebração em que Ir. Marli faz a 
Oblação Temporária, no retorno à Congregação

Garimpeiro de Deus/Peruíbe

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, 
presidiu, no dia 28 de novembro, na capela São João Batista, 
a missa de Crisma na paróquia Senhor Bom Jesus, da Vila 
Zilda, em Guarujá. 78 pessoas receberam o sacramento, após 
um período de 11 meses de preparação catequética.

A Festa de Cristo Rei (e 
Dia Nacional do Leigo), no 
dia 22 de novembro, reuniu 
cerca de 10 mil pessoas no 
Centro de Convenções em 
São Vicente. A missa solene 
foi presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos, com a 
presença do clero, semina-
ristas, religiosos e leigos das 
paróquias da Diocese.

BÊNÇÃO DO PAPA

Na festa de Cristo Rei 
deste ano os fiéis receberam 
a bênção especial enviada 
pelo Papa Bento XVI e a 
concessão de indulgência 
plenária para os fiéis que 
estivessem aptos a recebê-
la. A bênção e a indulgência  
foram conseguidas por Dom 
Jacyr quando da visita ad 
limina dos bispos do Sul ao 
Santo Padre, nos dias 6 a 19 
de novembro.

Durante a celebração tam-
bém foram lembrados eventos 
especiais do ano, como o en-
cerramento do Ano Catequé-
tico (os catequistas levaram 
a Chama Catequética que 
percorreu as paróquias da 

Diocese), o Ano Sacerdotal 
(iniciado em julho e prossegue 
até junho do ano que vem).

Na homilia, Dom Jacyr 
Braido falou sobre o encontro 
com Sua Santidade, desta-
cando o interesse do Papa em 
relação à Festa: “Ele manifes-

tou grande alegria por esta 
celebração e nos incentivou 
a continuá-la. Afinal, é em 
nome de Cristo, Rei do Uni-
verso, que nos encontramos 
reunidos, vindos de todos os 
lugares. Pois ele é a Cabeça, 
nós somos os membros e 

somos chamados a dar tes-
temunho de unidade”.

Ao final da celebração, 
houve a apresentação da  In-
fância e Adolescência Missio-
nária. A animação dos cantos 
ficou a cargo do Seminário 
Diocesano S. José.

Comunidades e clero celebraram Cristo, Rei do Universo e Cabeça da Igreja, encerrando as atividades do Ano Litúrgico

A festa de Cristo Rei é um dos marcos da Diocese de Santos: testemunho de unidade

Fotos: Chico Surian
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“Mundo urbano e desafios para a ação 
evangelizadora” é tema de estudo dos leigos

Fotos Chico Surian

De 3 a 5 de novembro, 
no Liceu Santista, 250 agen-
tes de pastorais da Diocese 
de Santos participaram da 
Jornada de Estudos Teoló-
gicos dos Leigos, promovida 
pelo Conselho Diocesano de 
Leigos (Codilei). O tema do 
encontro - “Mundo urbano e 
desafios para a ação evangeli-
zadora”-, foi apresentado pelo 
padre Alfredo J. Gonçalves, 
CS, provincial dos Padres 
Carlistas e assessor da CNBB 
para as Pastorais Sociais.

“A primeira questão a 
ser entendida é que quando 
falamos em ‘urbano’ não 
estamos falando de ‘cidade’, 
de território. “Urbano’ é 
um conceito cultural, glo-
balmente disseminado, é 
um estilo de vida, um jeito 
de viver, com seus códigos, 
símbolos, linguagens, e não 
um conceito  apenas geográ-
fico. É preciso ter isso claro, 
como ponto de partida, para 
entender  os novos desafios 
e as implicações para nossa 
ação pastoral”, disse o asses-
sor, no início dos trabalhos.

O tema foi apresentado em 
três tópicos: conceito e carac-
terísticas do mundo urbano; 
a Igreja Católica no mundo 
urbano; e pistas para a pas-
toral no mundo urbano.

QUE BICHO É ESSE?
O conceito e as principais 

características do mundo 
urbano foram apresentados 
em contraposição ao ‘mundo 
rural’, para que pudessem 
ser evidenciadas as dife-
renças culturais de um e de 
outro universo: “Isso não 
quer dizer que um é melhor 
do que o outro; que um só 
tem coisa boa e o outro só 
tem coisa ruim. Isso quer di-
zer que são diferentes e que 
as diferenças precisam ser 
entendidas para que a ação 
pastoral seja eficaz. Caso 
contrário, seremos igrejas de 
portas abertas e, talvez, cada 
vez mais vazias”, alertou.

Dentre as principais 
características do mundo 
urbano que mais tem im-
pactado a ação pastoral, 
destacam-se: o dinamismo, 
com a necessidade de no-
vidades (tudo muda muito 
rápido, informação instan-
tânea); mosaico de dispa-
ridades sociais, culturais 
(provocando justaposição 
de pessoas, grupos ou situ-
ações, porém desconexas); 
multidão anônima e soli-
tária (estamos juntos, mas 
não nos conhecemos; perda 
do sentido de identidade 
e, ao mesmo tempo, busca 
de um sentido, de onde 
a importância do grupo, 
da pequena comunidade, 
da casa, da ‘tribo’); es-
petacularização da vida, 
principalmente nos meios 
de comunicação (inclusive 
a religião, mascarando a 
vida ‘real’); e o pluralismo 
(culturas, povos, religiões, 
linguagens, necessidades, 
maneiras de viver, possibi-
lidades de expressões etc. 

“Porém, aqui há uma 
característica perigosa. Este 
pluralismo que, a princípio, 

pode ser uma coisa boa, tem 
como premissa a defesa do 
‘multi’, isto é, dos ‘muitos’, 
porém, ‘cada um’ fechado 
em si, e não em ‘inter’, o que 
supõe diálogo com o diferente. 
Com isso, cada um reivindica 
o direito de sua liberdade 
irrestrita sem se preocupar 
com o bem coletivo, criando 
um clima de tolerância que 
pode ser facilmente rompido a 
qualquer momento”, explica.

IGREJA NO MUNDO URBANO

Em relação à ação pastoral 
da Igreja no ambiente urbano, 
padre Alfredo lembra que 
ainda somos herdeiros de 
uma metodologia pastoral que 
remonta à Idade Média, com 
uma visão de mundo baseada 
na geografia do feudo: “Pe-
queno, autossuficiente, onde 
o rei era o dono (incluindo 
a Igreja), o camponês traba-
lhava e o exército defendia ou 
atacava. Nes-
se mundo, a 
fé era heran-
ça familiar 
(e  a  Igreja 
Católica, he-
gemônica), o 
vínculo com 
a instituição 
estava garan-
t i d o ,  D e u s 
era o Deus da 
Providência, 
e o ritmo da 
vida da Igreja 
se estruturou 
no ritmo da 
natureza, se-
guindo o ci-
clo natural da 
vida, a exem-
plo do nosso 
calendário litúrgico”.

“Entretanto”, continua 
padre Alfredo, “desde a Re-
volução Industrial, em me-
ados do século XVIII, as so-
ciedades passaram a viver 
um novo conceito de tempo, 
baseado não mais no ritmo 
da natureza, mas no ritmo 
das máquinas, dos trens, dos 
relógios, da produção, desen-
candeando novos processos 
que impactaram e modifica-
ram profundamente todos os 
aspectos da vida, inclusive o 
religioso, além da criação das 
condições propícias para o 
desenvolvimento do processo 
de urbanização”.

Dentre as mudanças que 
mais impactam a vida da Igre-
ja no ambiente urbano estão: 
religião como escolha pessoal 
e não mais como herança 
familiar (com isso, perde-se 
também o vínculo com a Insti-
tuição, favorecendo o ‘trânsito 
religioso’); novas modalida-
des de organização familiar, 
muitas das quais fora do con-
ceito de família defendido 
pela Igreja; multiplicação de 
ofertas de serviços religiosos 
(o ‘consumidor’ escolhe o ‘ser-
viço religioso’ que melhor se 
adequa às suas necessidades); 
religião de bricolage (pega-
se um ‘pedaço’ de diferentes 
orientações religiosas e cria-se 
uma religião pessoal, particu-
lar, dispensando as mediações 
históricas); e a busca desespe-
rada do “Deus-Providência”, 
identificado com o discurso 

da ‘teologia da pros-
peridade’.

“O que precisamos 
entender é que essa 
passagem do mundo 
‘rural’ para o mundo 
‘urbano’ - enquan-
to aspectos da cultu-
ra, isto é, da visão de 
mundo, do estilo de 
vida, do jeito de viver 
-, é uma passagem 
traumática: a pessoa 
perde referências que 
lhe traziam conforto, 
segurança, norteavam seu 
sentido de existência. No 
mundo urbano, a pessoa 
nasce ‘desnuda’: sua identi-
dade está por ser construí-
da, seu caminho (‘destino’) 
está para ser trilhado, sua 
existência será uma batalha 
a ser travada a duras penas, 
e que, em alguns casos, pode 
resultar em um processo de 

desunamiza-
ção, de em-
brutecimen-
to da pessoa. 
Ora, se, por 
um lado, essa 
experiência é 
traumática, 
às vezes, de-
sesperadora, 
p o r  o u t r o , 
pode levar à 
maturidade, 
à autonomia 
e ,  no caso 
religioso, à 
experiência 
da fé adulta, 
sem a tutela 
da ‘herança 
familiar’ ou 
da ‘conven-
ção social’. O 

que eu quero dizer com isso? 
Que a experiência no mundo 
urbano - como toda experi-
ência humana - é marcada 
pela ambiguidade, preci-
sando, portanto, ser sempre 
discernida. A Igreja, por 
sua vez, precisa recuperar 
a sensibilidade para ouvir 
e reconhecer os diversos 
tipos de ‘gritos’ que vêm da 
‘multidão solitária’ - e ir ao 
seu encontro - e não apenas 
ficar se lamentando porque 
os ‘fiéis’ ou não vêm mais à 
igreja ou estão abandonando 
os templos. E, claro, isso tam-
bém requer novas estruturas 
pastorais e administrativas 
para dar conta dessas novas 
realidades”, alerta.

PISTAS PARA A PASTORAL 
NO MUNDO URBANO

Então, diante de um qua-
dro tão complexo, o que a 
Igreja deve fazer? “Bem, 
como os Evangelhos não 
foram escritos para o mundo 
urbano, a primeira coisa a 
fazer é entender o que Jesus 
queria (a que veio), o que fa-
lava, o que fazia, como fazia 
e por que fazia. A partir daí, 
como discípulos de Jesus, 
a exemplo de Paulo, fazer 
a ‘tradução’ para o mundo 
urbano ou para qualquer 
realidade que se apresente”, 
explica padre Alfredo.

O ‘programa de Jesus’ (a 
que veio) pode ser encontrado 
logo nas primeiras aparições 
de Jesus em público: “Ele veio 

dizer que o Reino de Deus 
havia chegado e convidar as 
pessoas a se converterem ao 
Reino. No coração do projeto 
de Jesus está o Reino de Deus 
(Jesus é o Caminho) e no co-
ração do Reino de Deus estão 
os pobres”.

Por sua vez, a prática de 
Jesus deixa clara essa mensa-
gem: “Jesus é sempre encon-
trado em três ambientes: na 
montanha (ou no deserto), en-
tre amigos (em casa, à mesa), 
e ‘no caminho’ (percorrendo 
as cidades e as aldeias). Ou 
seja, quanto mais profundo 
o contato de Jesus com o Pai, 
na intimidade da oração, mais 
profunda a amizade com seu 
discípulos, mais compromisso 
com os pobres do caminho. E 
quanto mais ouve e conhece 
os pobres do caminho, mais 
precisa da comunidade, mais 
precisa do contato com o Pai 
para se fortalecer. Não há 
dicotomia na vida de Jesus. 
Essas realidades não são 
dissociadas, estão perfeita-
mente integradas”.

Segundo padre Alfredo, 
uma ‘proposta’ de evangeli-
zação pode ser encontrada na 
narração sobre os Discípulos 
de Emaús (Lc 24, 13-35): 
“Esta é a pedagogia de Jesus, 
isto é, o jeito de Jesus agir, e 
deveria ser também o jeito de 
agir de todo discípulo: Jesus 
se aproxima dos discípulos 
como ‘forasteiro’ (desconhe-
cido), procura saber da vida 
deles, de suas realidades, 
promove o diálogo (não im-
põe sua verdade), deixa-se 
convidar para estar com eles 
(dedicar tempo ao outro), 
come com eles (partilha o 
pão-alimento e o pão-pre-
sença comprometida, onde 
é reconhecido), e, por fim, 
porque O reconheceram, par-
tiram em missão. Aqui estáo 
segredo: antes do anúncio da 
‘verdade’, Jesus se interessa 
pela vida do outro, pois a vida 
já está grávida da Palavra de 
Deus. E, no mundo urbano, 
onde ninguém tem tempo, 
onde todos são anônimos, 
estranhos, as pessoas preci-
sam de alguém que as escute, 
que as acolha, que as ajude 
a recuperar a dignidade e o 
sentido de suas existências. 
E talvez este seja o melhor 
serviço que possamos prestar 
enquanto Igreja: espalhada 
pela mancha urbana, sermos 
rede de pequenas comuni-
dades, casas de acolhida, 
lugares de referência para 
qualquer um que se encontre 
perdido, desamparado, opri-
mido pela liberdade e pela 
solidão do mundo urbano”, 
conclui.

Paróquia Santa Rosa celebra 
casamento comunitário

   Talvez este seja o 
melhor serviço que 

possamos prestar en-
quanto Igreja: espalha-
da pela mancha urba-

na, sermos rede de pe-
quenas comunidades, 

casas de acolhida, 
lugares de referência 
para qualquer um que 
se encontre perdido, 

desamparado, oprimi-
do pela liberdade e 

pela solidão do mundo 
urbano”.”

“

“A Igreja precisa ‘traduzir’ a mensagem e a pedagogia de Jesus para o mundo urbano, que é 
um estilo de vida, um jeito de viver, com seus códigos, símbolos, linguagens”,  

alerta padre Alfredo

Paróquia São Paulo Apóstolo celebra 
Missa pelos 95 anos da Mãe Rainha

Divulgação

No último dia 18/10 foi 
celebrada na Paróquia São 
Paulo Apóstolo, em Santos, 
missa festiva pelos 95 anos de 
fundação do Movimento Mãe, 
Rainha e Vencedora Três Ve-
zes Admirável de Schoenstatt. 
O Movimento Apostólico de 
Schoenstatt faz parte da Obra 
Internacional de Schoenstatt, 
fundada pelo padre José Ken-
tenich, em 18 de outubro de 
1914, em Schoenstatt, na Ale-
manha. No Brasil, teve início 
em 1950. 

“Em nossa paróquia São Pau-
lo Apóstolo temos onze Imagens 
que peregrinam pelas famílias e 
duas infanto-juvenis. Podemos 
dizer que 360 famílias recebem 
a Imagem uma vez por mês em 
seus lares, assim como as orações 

do Santuário”, explica Maria Lu-
cinda, coordenadora paroquial 
do Movimento.

Durante a missa, as Ima-
gens, que há um ano iniciaram 
visita às famílias, foram coroa-
das pelo celebrante monsenhor 
Décio Ravagnani. “Na Aliança 
de Amor, que renovamos to-
dos os meses na missa do dia 
18, nos comprometemos com 
Maria, pedindo sua mediação 
para alcançarmos as Graças 
do Santuário que são: abrigo 
espiritual, transformação 
interior, e ardor apostólico, 
e nos propomos a oferecer 
todos os nossos esforços, ora-
ções, atos e acontecimentos 
do dia-a-dia no intuito de nos 
tornarmos melhores”, explica 
Maria Lucinda.

Na celebração, as missionárias renovaram a consagra-
ção total a Nossa Senhora

Missão popular na S. Pedro Pescador

Nos dias 11 a 13 de novem-
bro, a Paróquia São Pedro “O 
Pescador”, em São Vicente, 
realizou, pelo segundo ano, as 
missões populares na área da 
paróquia. 

O trabalho de evangelização 
contou com a participação de 
missionários da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, também de 
São Vicente. Antes das visitas, 
os missionários tiveram encon-
tro de formação, sob a respon-
sabilidade de padre Elmiran 
Ferreira dos Santos, Assessor 
Eclesiástico da Dimensão Mis-
sionária e pároco da N. Sra. 
Aparecida.

“Este ano, as visitas tinham 
como objetivo específico o 
anúncio do Querigma, isto 
é, aquele primeiro anúncio 
sobre Jesus Cristo. Isso por-
que, temos consciência, como 

Divulgação

Igreja, de que existe um grande 
número de católicos batizados, 
mas que não foram adequa-
damente evangelizados e, por 
outro lado, um grande número 
de pessoas que ainda não co-
nhecem Jesus”, explica padre 
Elmiran.

O pároco da S. Pedro Pes-
cador, padre Wilhelm Barbosa, 
lembra ainda que “no contexto 
em que nos encontramos, tanto 
geográfico quanto cultural, é 
preciso descobrir novos cami-
nhos e métodos para a ação 
evangelizadora. Entretanto, 
eles somente serão eficazes 
com a experiência de fé o tes-
temunho do evangelizador e da 
comunidade cristã”. 

(Colaboração: Maria Sale-
te de Souza Sampaio/S. Pedro 
Pescador)

Padres Elmiram, Wilhelm e missionários; novos desafios

No dia 28 de novembro, 
a Paróquia Santa Rosa de 
Lima, em Guarujá, realizou 
o I Casamento Comunitário. 
Foram 26 casais que, com 
grande alegria e emoção, 
receberam o Sacramento do 
Matrimônio, diante dos pa-
dres Cláudio da Conceição e 
Felipe Monteiro (Paróquia 
Senhor Bom Jesus), dos 
padrinhos, familiares e da 
comunidade.

A preparação dos casais 
ocorreu em nove encontros, 
realizados às quintas-feiras, 
nos meses de outubro e 
novembro.

A Equipe responsável 

Lino

Casais com os padres Claudio e Felipe

pela formação, a convite de 
Pe. Cláudio, foi constituída 
por seis casais, ficando a 
coordenação com o casal 
Josué e Emília. Casais em 
Oração, A Igreja Católica, 
Apostólica e Romana, A Fé, 
Sacramentos da Iniciação 
Cristã, Sacramento do Ma-
trimônio, os Filhos na Vida 
do Casal, A Fé e a Saúde 
na Vida da Família foram 
alguns dos temas abordados 
durante os encontros.

Além do sacramento do 
matrimônio, treze casais 
receberam o Sacramento da 
1ª Eucaristia e três o Sacra-
mento do Batismo.
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UniSantos

Novo Portal da Católica UniSantos amplia 
canal de relacionamento e interação

Mensagem de Natal
Liceu Santista

Robnaldo Salgado

Três agentes estão se pre-
parando para implementar 
a Pastoral da Mulher Margi-
nalizado (PMM) na Diocese 
de Santos. Eles particparam 
do encontro de formação, 
realizado de 9 a 11 de novem-
bro, no Centro de Formação 
Sagrada Família, em São 
Paulo.

O encontro teve a pre-
sença de 22 participantes, 
vindos de Tocantins, Bahia, 
Mato Grosso, Minas Gerais 
e S. Paulo (foto). 

Durante o encontro foi 
elaborada também a Cartilha  
para os agentes sobre conteú-
dos e a mística da PMM. 

“Vem, Senhor Jesus!”

O Senhor veio; o anuncia-
do pelos profetas. O desejado 
por nossos irmãos do Antigo 
Testamento veio, sem muito 
barulho. Veio e muitos não o 
notaram... nem hoje outros 
estão atentos à sua chegada.

O Senhor veio; continua 
vindo e virá ao fi nal dos tem-
pos. Ele está e não o vemos. 
Mas, no fi nal, se apresentará 
de uma maneira defi nitiva e 
para sempre. Nessa direção 
também nós nos movemos.

O Senhor vem; eterna pre-
sença e, às vezes, sensação de 
ausência. Tocamos nele e nos 
foge das mãos. Já o possuí-
mos, mas nos convida a con-
tinuar esperando. É a tensão 
de quem sabe que Jesus veio, 
mas, contudo, está por vir.

O Senhor veio; revestiu-se 
de nossa humanidade para 
que o homem alcance a DI-
vindade. Esperavam-no en-
tre roupas de ouro e veio na 
humildade de um presépio. 
Desejavam-no em palácios e 
deixou-se adorar na sobrie-
dade de uma gruta.

O Senhor virá; no final 
dos tempos. E quando vier, 
encontrará fé na terra? Vi-
gilantes de sua chegada? 
Arautos do seu amor? Men-
sageiros de seu Reino?

O Senhor virá; quando 
menos o esperarmos. Quan-

do parecer que tudo está per-
dido. Quando muitos creem 
que Deus fi cou para sempre 
dormindo. O Senhor, embora 
nos pareça mentira, virá.

O Senhor vem; em cada 
oportunidade que damos 
para vir no meio das coisas de 
cada dia. Na mente desperta 
e vigilante. Nas almas que, 
longe de desesperar, vivem 
alegres, dinâmicas, otimistas 
e eternamente jovens, porque 
esperam.

O Senhor veio; porque en-
controu pessoas bem dispostas. 
Uma mãe como abrigo. Um pai 
com humilde poder. Um anjo 
mensageiro anunciando sua 
chegada por todo o vale.

Abri as janelas de vossa 
existência! Para que, quando 
Deus chegar na humildade 
de Jesus, não as encontre 
fechadas. Abri e não fecheis 
as portas de vossa esperança! 
Para que, quando Deus se 
apresentar com rosto huma-
no na terra, encontre homens 
e mulheres que o esperam.

Se o Senhor veio,... a qual-
quer momento poderá che-
gar. Não o estais escutando? 
Está vindo!

Com esta mensagem, o 
Liceu Santista deseja a todos 
um Santo e Fraterno Natal 
e um ano novo repleto de 
realizações. 

Alunos celebram o Auto de Natal no dia 10/12

Auto de Natal de 2008./Roberta Barbosa

O Liceu Santista está com matrículas abertas para Berçário, Educação 
Infantil, Ensinos Fundamental e Médio. 

Agende uma visita para conhecer o projeto pedagógico e as modernas ins-
talações. Acesse www.liceusantista.com.br ou ligue (13) 3205-1010.

Agentes se preparam para assumir nova pastoral
Divulgação

www.d iocesedesantos .com.br

Saiba os horários de atendimento e das 
missas nas paróquias da Baixada Santista:

Estabelecer um canal de 
relacionamento, aumentar 
a visibilidade da qualidade 
acadêmica e dos serviços, 
e organizar e padronizar as 
informações na web para 
melhor divulgar a instituição 
e os cursos. Estes são alguns 
dos objetivos do novo por-
tal da Católica UniSantos, 
que entrou no ar no dia 29 
de outubro.  O projeto, que 
integra o Plano Estratégico 
da instituição, sob a respon-
sabilidade da Pró-Reitoria 
Comunitária, priorizou as 
informações específi cas dos 
segmentos que integram a 
comunidade acadêmica, por 
isso foram criadas as áreas 
Institucional, do Aluno e do 
Funcionário.

Todo o projeto, elaborado 
pelo Centro de Informática e 
Tecnologia, foi discutido por 
uma comissão de usuários 
representada pelos setores 
de marketing, imprensa, 
relações públicas, criação, 
ensino a distância, além de 
direção de Centro e coorde-
nação de Curso.

Para o “Portal Institucio-
nal”, porta de entrada para 
todo e qualquer usuário, a in-
formação foi estruturada para 
divulgar a instituição, seus 
cursos, serviços e projetos co-
munitários, pesquisas, publi-
cações e negócios. No “Portal 
do Aluno”, os destaques são as 
áreas Oportunidades (bolsas 
e currículo), Biblioteca, Ser-
viços Acadêmicos, Notícias 
e Eventos. Para o “Portal do 
Funcionário”, as áreas de Ser-
viços, Ferramentas, Notícias e 
Eventos irão contribuir para 
melhor integração.

Mais serviços, layout mo-
derno e recursos de interati-
vidade com a instituição são 
encontrados no “Portal do 
Aluno”. Ao acessar o www.
unisantos.br, ele navega pelo 
portal institucional, onde en-
contra as informações gerais 
da Universidade e a área, com 
login e senha, para conectar-
se ao seu Portal.

Na área Serviços Acadê-
micos o aluno tem acesso ao 

ambiente APEP para verifi car 
notas, faltas, e-mails do pro-
fessor ou de outros alunos e 
plano de ensino. Agora, ele 
também encontra uma quan-
tidade maior de informações, 
cuja preocupação é atualizar 
e melhorar a sua vida aca-
dêmica. Notícias específi cas 
sobre o curso e informações 
sobre a profi ssão fazem parte 
das novidades, viabilizando 
assim uma constante atuali-
zação para melhor atender a 
demanda do mercado de tra-
balho e formar profi ssionais 
capacitados e informados 
sobre a profi ssão.

A interatividade entre 
coordenador e aluno também 
foi uma das preocupações 
da Católica quando criou o 
Portal. A coordenação de 
cada curso pode ter uma re-
lação direta com os alunos, 
pois agora possui um espaço 
destinado para esta troca de 
informações. Além disso, a 
Secretaria Acadêmica possui 
o mesmo recurso e pode aten-
der aos alunos com serviços, 
como: requerimento, bolsas 
de estudo e dependência.

A biblioteca da Católica 
ganhou um novo espaço 
para disponibilizar bases de 
dados e links interessantes, 
conforme a coordenadoria 
considerar relevante. Isso faz 
com que o aluno consiga in-
teragir mais com os assuntos 
relacionados com a profi ssão, 

já que também é classifi cado 
e separado pelo curso es-
pecífi co. O coordenador do 
Portal, professor Eduardo 
Rubi Cavalcanti, afi rma que 
é um espaço destinado para 
todos os cursos, mostrando o 
que eles possuem de melhor e 
destacando os serviços pres-
tados pela Católica.

Para integrar e colocar o 
aluno no mercado de trabalho 
foi criado um espaço de está-
gios. O portal disponibiliza se-
manalmente uma lista de em-
presas que estão selecionando 
estagiários de diferentes áreas. 
Item que garantirá mais infor-
mação e conectividade com o 
mercado de trabalho.

Cada curso pode criar uma 
galeria de fotos para mostrar 
os trabalhos acadêmicos que 
estão realizando dentro e fora 
da universidade. Tudo que 
for relevante para o aluno 
pode ser disponibilizado de 
acordo com interesse. “Que-
remos despertar no estudan-
te o interesse permanente no 
novo Portal, especifi camente 
pelo avanço e a qualidade que 
estão sendo oferecidos”, cita 
o professor Cavalcanti.

A relação entre aluno e 
instituição se completa com 
o novo Fale Conosco, pois 
o e-mail pode ser destinado 
para o setor que o estudante 
precisa se comunicar, tor-
nando mais acessível e rápida 
a resposta.

Tela principal do portal

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50

Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças - Praia Grande. 
Alcance Regional.

Pelos Caminhos da Fé
Rádio Clube FM 104,9
Toda sexta-feira às 18 horas 
com Pe. Albino Schwengber
Paróquia N. Sra. Conceição 
de Itanhaém
tel. (13) 3422 1140

Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 

Comunicação

Eucarístico de Jesus). 

5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915

Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Adair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.

Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-

cisco Contreras

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/

Blog das CEB´s
Conheça o trabalho 
das CEB´s da Diocese 
de Santos: http://co-
dicebs-diocesedesan-
tossp.blogspot.com/

Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com

Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

site da paróquia 
N. Sra. do Rosário
de Pompéia
www.paroquiadapompeia.
com.br 

Dia 27 de dezembro, missa fes-
tiva pelos 40 anos de criação da 
paróquia Santa Rosa de Lima.

Venha participar conosco des-
ta grande celebração em ação de 
graças.

Dia: 27/12
Hora: 19h30
Local: Paróquia Santa Rosa de 

Lima - Av. Manoel da Cruz Micha-
el, 297 - Santa Rosa - Guarujá

40 anos da Santa Rosa de LimaAcesse:
www.dio-
cesede-
santos.
com.br

Informações 
sobre as 

paróquias da 
Diocese de 

Santos
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Seminário São JoséSeminário São José

Fotos: Seminário S. José

Diocese acolhe novos seminaristas

1- Diego de Moura Teodoro -  17 anos 
Par. Sta Rosa de Lima - Guarujá

2- Precildo Azevedo Junior- 17 anos  
Par. NSra do Rosário de Pompéia- Santos 

3- Marcelo D. Azevedo Centini Verrengia - 27 anos  
Par. N. Sra do Rosário de Pompéia - Santos

 4- Bruno Araújo Fernandes - 18 anos   
Par. São Jorge Mártir - Santos

 5- Daniel Guerra Pedro - 18 anos 
Par. Santa Margarida Maria - Santos 

 6- Thiago Roberto leon Ouriques - 26 anos  
Par. Sagrada Família - Santos

 7- Jair Cardoso da Silva - 19 anos  
Par. Bom Jesus - Guarujá 

8- Ricardo Fagundes Dias - 27 anos 
Par N. Sra das Graças - Guarujá

O Seminário Diocesano São José dá as boas vindas aos novos seminaristas que iniciam sua caminhada de discer-
nimento vocacional no ano de 2010, após a caminhada de acompanhamento pela Equipe de Formação do Seminá-

rio no programa Seminário em Família. São eles: 

Mensagem de Natal do Seminário São José
A comunidade do Seminário Diocesano São José deseja a todos os 

seus amigos e colaboradores um Natal pleno da presença do 
Menino-Deus, que vem ao mundo por amor à humanidade.

Nesta festa de alegria e de paz, agradecemos a Deus todas as bênçãos 
recebidas durante mais um ano letivo e de vida fraterna, onde cada 

seminarista pôde dar mais um passo em sua caminhada de discernimento e de 
formação sacerdotal. Inestimável nesta caminhada foi o apoio, o carinho e a ora-

ção de tantos leigos e leigas, religiosos e sacerdotes de nossas comunidades.

Feliz Natal e um novo ano sob as bênçãos do Cristo Sacerdote, Rei e Pastor.

Comunidade do Seminário Diocesano S. José
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CATEQUESE

Ano Catequético: 
Acabou! Valeu a pena?

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Divulgação
Aconteceu nos dias 30, 31 

de outubro e 1º de novem-
bro de 2009, no Centro de 
Formação Sagrada Família, 
no Ipiranga/SP, a capacita-
ção em Incidência Política 
para agentes da Pastoral da 
Aids. 

Estiveram reunidos agen-
tes de Santos, Praia Grande, 
Cubatão, Bertioga, Franca 
e São Paulo capital. Esta 
capacitação faz parte do pro-
jeto de redes da Pastoral em 
parceria com o Ministério da 
Saúde. Visa a capacitar agen-
tes da Pastoral para  Incidên-
cia Política, ou seja, para que 
atuem nas políticas públicas 
e no controle social.

Os participantes terão 
mais conhecimentos sobre 
as instâncias de controle 
social e formas de interagir, 
para que os recursos públi-
cos sejam utilizados para 
seus respectivos fins. 

A Pastoral escolheu como 
objetivo de participação 
quatro instâncias de controle 

Campanha da Fraternidade 2010 desafia 
cristãos a repensar a ordem econômica

Chico Surian

social: PAM, Fórum ONGs 
Aids, Conselhos de Saúde e 
Frente Parlamentar.

O encontro também teve 
como objetivo reunir e articu-
lar lideranças do Estado que 
possuem perfil, necessidades e 
objetivos semelhantes. Ao final 

do encontro os participantes 
firmaram o compromisso na 
instância em que estavam 
participando ou assumiram 
uma nova para atuarem.

Mais informações sobre a 
Pastoral da Aids: passtorala
idssantos@gmail.com

Agentes estão se capacitando para intervir junto a diferentes ins-
tâncias de controle social para garantir uso dos recursos públicos

Agentes da Pastoral da Aids do Sul1 são 
capacitados para atuar em políticas públicas

No dia 7 de outubro, a 
ONG Estrela do Mar, a Pre-
feitura de Guarujá e o Go-
verno Federal inauguraram 
o Restaurante Popular Santo 
Antônio.  

A iniciativa tem como 
objetivo proporcionar uma 
refeição de qualidade a mora-
dores de rua, desempregados 
e famílias de baixa renda. O 
restaurante possui 14 funcio-
nários e o cardápio é prepara-
do por uma nutricionista com 
todos os nutrientes necessá-
rios para uma alimentação 
saudável.

Localizado no bairro San-
to Antônio, o restaurante tem 
capacidade para servir mil 
refeições por dia, ao custo 
de R$ 1,00 para o usuário. 
O local foi escolhido devido 
às necessidades socioeconô-
micas do bairro. O cardápio 
de inauguração incluiu posta 
de peixe, arroz à grega, feijão, 
pirão, salada de repolho bi-
color e, de sobremesa, flã de 
morango.

O restaurante será admi-
nistrado pela ONG Estrela do 
Mar, que também é gestora 
das unidades do Bom Prato 
de Santos e de São Vicente. 

De acordo com o pre-
sidente da Estrela do Mar, 
padre Valdeci João dos San-
tos, o empenho da ONG 
em inaugurar e administrar 
mais esta unidade mostra a 
preocupação da Diocese com 
as populações carentes. “A 
Diocese tem esse olhar social, 
colocando a ONG nos lugares 
mais carentes para cuidar da 
comunidade, ajudar as pes-
soas a serem protagonistas e 
ser também um testemunho 
do reino de Deus”.

ENDEREÇO

O Restaurante Popular 
Santo Antônio fica na rua 
Alameda das Violetas, 330, 
Santo Antônio – Guarujá. 
As refeições são servidas de 
segunda a sexta-feira, das 
10h30 às 13 horas.

Guarujá recebe 
restaurante 
popular

A Pastoral Familiar da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, or-
ganizou, juntamente com 
o pároco Padre Carlos de 
Miranda Alves, encontro 
voltado às famílias, no dia 
23 de outubro, na área de 
eventos da Igreja.

Cerca de 80 pessoas par-
ticiparam de uma conversa 
informal e descontraída com 
psicológos da Universidade 
Católica de Santos (UniSan-
tos). O encontro foi dirigido 
pelo professor e psicológo 
Hélio Alves (na foto menor), 
com a presença de outros 
profissionais: João Paulo 
Gonçalves, Ana Maria Alves 
Ribeiro e Flávia Baptista de 
Oliveira .

Após a apresentação do 
filme “Retrato de Família”, 
os participantes puderam 
conversar com os psicólogos 
sobre questões que envolvem 
e preocupam o cotidiano da 
vida familiar. Dentre elas, 

Paróquia da Aparecida, em Santos, reúne 
famílias para encontro com psicólogos

questões como a situação dos 
filhos em casos de separação 
do casal, a preparação para 
o casamento, os diferentes 
papéis da vida familiar, auto-
nomia e relacionamento etc. 

Segundo a coordenadora, 
Regina Célia, os participan-
tes avaliaram positivamente 
a experiência e foram su-
geridos novos temas para 
outros encontros, a serem 
marcados.

(Colaboraçao: Regina 
Célia/Pastoral Familiar)

Aurora M.F. Zambeli

Com a bonita e ani-
m a d a  C o n c e n t r a ç ã o 
Diocesana da Festa de 
Cristo Rei, também a Dio-
cese de Santos celebrou 
o encerramento do Ano 
Catequético Nacional. A 
grande presença de Cate-
quistas e Catequizandos e 
as várias referências feitas 
no decorrer do evento 
(banner e símbolo do Ano 
Catequético, acolhida feita 
pelos catequistas, leitura e 
Oração da Comunidade 
com a Oração do Ano 
Catequético e principal-
mente as palavras incen-
tivadoras de Dom Jacyr) 
marcaram este momento 
tão significativo para a 
Catequese enquanto ação 
eclesial e prioridade pas-
toral da nossa Diocese.

A pergunta que não 
quer calar é: será que va-
leu a pena? Afinal, o que 
nossa Diocese ganhou 
com este ano de estudos, 
formações e celebrações?

Rapidamente vamos 
lembrar alguns feitos 
marcantes que visavam 
mais diretamente a for-
mação continuada dos 
catequistas:

• A Semana Cate-
quética toda inspirada 
no Texto-Base do Ano Ca-
tequético já nos colocava 
em sintonia com os “Dis-
cípulos de Emaús e seu en-
contro com Jesus Cristo” 
e nos dava a possibilidade 
de refletirmos sobre nosso 
agir catequético.

• A formação dos 
Coordenadores Paro-
quiais de Catequese so-
bre o tema “Ministério de 
Catequista”, que tinha por 
objetivo uma maior quali-
ficação do trabalho deste 
agente da Catequese.

• A formação reali-
zada em cada Região 
Pastoral da Diocese so-
bre o tema “Catequese e 
Liturgia”, na qual coloca-
mos em evidência a neces-
sidade de se ter catequeses 
mais celebrativas e que 
realmente introduzam 
os catequizandos na vida 
litúrgica da Comunidade.

• O Retiro dos Cate-
quistas que em todos os 
locais onde foi realizado 
lhes ajudou a se coloca-
rem em situação de escuta 
para ouvir “Quando fala 
Jesus Cristo...”

Mas como o Ano Cate-
quético pretendia ser um 
evento de toda a Igreja, 
foram realizados alguns 
sinais que tinham o obje-
tivo de sensibilizar todas 
as Comunidades para a 
responsabilidade que todo 
batizado tem no processo 
da catequese:

• Um banner com o 
logo que foi dado para 
cada paróquia por ocasião 
da abertura do Ano Ca-
tequético. Ao ser coloca-
do em local de destaque 
convidava todos a refletir 
sobre o tema “Catequese, 
Caminho para o Disci-
pulado” e o lema “Nosso 
coração arde quando ele 
fala, explica as escrituras 
e parte o pão”

• A “Chama Catequé-
tica” do Sub-regional SP2, 
que passou por nossa Dio-
cese entre os dias 19 de 
setembro e 23 de outubro 
e visitou várias paróquias, 
foi ocasião para as devidas 
reflexões sobre Catequese.

•A “ChamaDiocesa-
na”, que foi acesa no dia 

AGENDA
Semana Catequética: Acontecerá em todas 

as Paróquias da Diocese, entre a metade de 
janeiro e a metade de março de 2010. 

O material elaborado pela Comissão tem 
por tema: A Palavra de Deus, fonte da Cate-
quese. 

Participe e incentive todos os catequistas a 
participarem também.

19 de setembro a partir 
da “Chama Catequética” 
e que percorreu todas as 
cidades de nossa Diocese 
até o dia 22 de novembro, 
levou esta mesma reflexão 
a todas as Comunidades 
da Diocese.

Ardeu também o nosso 
coração quando todos os 
Catequistas do Estado de 
São Paulo foram em Ro-
maria a Aparecida para 
celebrar o Dia do Catequis-
ta, tendo Maria como mo-
delo da primeira discípula 
missionária de Jesus.

Houve também um 
grande evento em nível 
nacional que contou com 
representantes de todas 
as Dioceses do país: a 
Terceira Semana Bra-
sileira de Catequese. 
Ao tratar do tema sobre 
“Iniciação à Vida Cris-
tã” propôs o aprofunda-
mento da reflexão sobre 
a necessidade de se fazer 
catequese com inspiração 
catecumenal. Aliás, este 
mesmo tema já tinha sido 
objeto de estudo de todos 
os Bispos na última As-
sembléia da CNBB, que 
culminou com a publica-
ção do texto “Estudos da 
CNBB 97 – Iniciação à 
Vida Cristã”.

E agora?
Graças a todas essas 

reflexões, o compromis-
so com a Catequese se 
apresenta mais necessá-
rio ainda, pois é visível o 
renovado entusiasmo dos 
catequistas e sua vontade 
de se dedicar com maior 
ardor a este serviço:

• Enquanto discípulo 
missionário de Jesus, o 
catequista se comprome-
te em participar da mesa 
da Palavra e da mesa do 
Pão para sustento de sua 
caminhada.

• Fica cada vez mais 
claro que o catequista age 
em nome da Igreja, por 
isso a Comunidade é a 
primeira responsável pela 
sua formação e sustento 
de toda a atividade cate-
quética.

• Cabe à Comunidade, 
também, acolher e incenti-
var os catequizandos e sua 
progressiva integração.

A Comissão para 
a Animação Bíblico-
Catequética deseja a 
todos um Natal marcado 
pelo renovado encontro 
com o Senhor Jesus e que, 
o Menino Deus, depois 
deste ano de atividades e 
reflexões, lhes anime a fa-
zer a experiência dos “Dis-
cípulos de Emaús”: ouvir, 
caminhar e agir como o 
Mestre. Deseja também 
um Novo Ano onde todos 
possam realizar ainda 
mais plenamente sua vo-
cação de discípulos mis-
sionários.

Pe. Luís Gonzaga Boli-
nelli – Assistente Eclesiás-
tico da Comissão AB-C

A coordenação da Cam-
panha da Fraternidade (CF) 
da Diocese de Santos promo-
veu o primeiro encontro de 
formação para os agentes da 
Campanha da Fraternidade 
2010, no dia 14 de novem-
bro, no Liceu Santista, em 
Santos. A CF 2010 terá como 
tema: ECONOMIA E VIDA 
e o encontro foi assessorado 
pelo professor e assistente 
social Maurício Araújo Zo-
mignani.

A Campanha da Frater-
nidade é uma iniciativa da 
Igreja Católica, realizada 
durante o tempo da Quares-
ma em todo o Brasil, mas a 
Campanha de 2010 será a 
terceira a ser feita em cará-
ter ecumênico, envolvendo 
as igrejas cristãs que fazem 
parte do CONIC (Conse-
lho Nacional das Igrejas 
Cristãs: Católica Romana,  
Anglicana, Luterana, Pres-
biteriana Unida do Brasil e 
Ortodoxa). As campanhas 
anteriores foram realizadas 
em 2000 (Novo milênio sem 
exclusões) e 2005 (Solida-
riedade e Paz).

A Campanha da Fra-
ternidade 2010 tem como 
objetivo geral: “Colaborar na 

promoção de uma economia a 
serviço da vida, fundamenta-
da no ideal da cultura da paz, a 
partir do esforço conjunto das 
Igrejas Cristãs e de pessoas de 
boa vontade, para que todos 
contribuam na construção 
do bem comum em vista de 
uma sociedade sem exclusão” 
(Texto-base da CF).

E tem como objetivos 

específicos, dentre outros: 
Sensibilizar a sociedade 
sobre a importância de va-
lorizar todas as pessoas 
que a constituem; Buscar a 
superação do consumismo, 
que faz com que o “ter” seja 
mais importante do que as 
pessoas; Criar laços entre 
as pessoas de convivên-
cia mais próxima, em vista 

do conhecimento mútuo 
e da superação tanto do 
individualismo como das 
dificuldades pessoais. A se-
rem trabalhados em quatro 
níveis: Social, Comunitário, 
Eclesial e Pessoal.

Sobre a CF 2010: http://
www.cnbb.org.br/ns/mo-
dules/mastop_publish/
?tac=628 (site da CNBB)

Agentes de pastorais têm pela frente, sobretudo, o desafio da mentalidade consumista
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Paróquias da Região celebram padroeiros

N. SRA. DA CONCEIÇÃOSAGRADA FAMÍLIA

Festa de N. Sra. 
de Fátima do Porto 
- Santos

No dia 13/12, os pere-
grinos de Nossa Senhora de 
Fátima do Porto de Santos 
comemoram a 30ª Consa-
gração do Porto à Virgem 
Maria e o 58º aniversário 
do monumento de N. S. de 
Fátima do Porto. 

Programação: 
15h30 - Saída da Procis-

são de Nossa Senhora de Fá-
tima em frente à Paróquia N. 
Sra. Aparecida (AV. Afonso 
Pena, 614)

16h - Missa na Paróquia 
São Benedito (Av. Afonso 
Pena, 350). Após a celebra-
ção, a procissão segue ate o 
Porto.

18h15 - 30ª Consagração 
do Porto de Santos à Virgem 
Maria. Benção aos devotos, 
portuários e ao povo em geral 
- Em frente ao monumento 
de N. S. de Fátima no Porto.

Festa da Sagrada 
Família (Par. Sagrada 
Família -  Santos) 
5 a 13/12

5/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: O “sim” 
de Maria nas famílias.

6/12 - 7h - Alvorada. Pro-
cissão motorizada (benção 
dos carros, motos e bicicle-
tas). 8h - Missa. Tema: Famí-
lia e a caridade cristã. Café da 
manhã após a missa. 17h30 
- Novena. 18h - Missa

7/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: Jesus 
Cristo, Senhor e Salvador das 
famílias.

8/12 - 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: O pro-
jeto de Deus vivenciado nas 
famílias.

9/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema – Jesus 

revela nas famílias o amor 
do Pai.

10/12 – 1 Ano de dedi-
cação da Paróquia. 18h30 
- Novena. 19h - Missa. Tema 
– Na família, com Jesus, 
aprendendo a fazer a vontade 
do Pai.

11/12 - 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: Na vi-
vência do batismo a família 
realiza sua vocação e missão 
dos filhos de Deus.

12/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: A família 
aprende com Jesus no deser-
to a superar as tentações.

13/12 – 9h - Missa. 17h30 
- Novena. 18h – Procissão. 
19h - Missa Campal com 
benção das Famílias. Tema: 
As Bem-Aventuranças levam 
as famílias ao mundo de fra-
ternidade, justiça e paz.

End.: Pça. Dr. Bruno 
Barbosa, 150 - Jd. Castelo 
- 3291-1515

Festa de Nossa 
Senhora da Conceição 
- Padroeira da cidade 

de Itanhaém
De 26/11 a 8/12
26 e 27/11- 19h - Missa e 

tríduo no Convento
28/11 - 17h - Missa e trí-

duo no Convento
29/11 - 17h - Descida da 

Imagem de N. S. do Convento 
e carreata até o Santuário 

De 29/11 a 7/12 - 19h 
- Missa e Novena no San-
tuário

8/12 - Dia da Padroei-
ra - 10h - Missa Solene no 
Santuário com coroação de 
Nossa Senhora

17h - Missa Solene no 
Santuário, seguida de procis-
são e retorno da Imagem de 
N. Sra. ao Convento.

28 e 29/11 e 5, 6 e 7/12 
- Festa Social - A partir das 
20h - Centro Comunitário

End.: Convento N. Sra. 
Conceição - Pça. Dr. Carlos 
Botelho, s/n - Centro

End.: Santuário N. Sra. 
Conceição - Av. Rui Barbo-
sa, 1200 - Jd. Laranjerias 
- Centro Comunitário - Av. 
Rui Barbosa, 1200 - Jd. La-
ranjeiras: 3422 4029.

S. Benedito prepara Missa de Natal para 
portadores de necessidades especiais

A comunidade da paró-
quia São Benedito convida 
para a Missa de Natal das 
pessoas com necessidades 
especiais. Este é o 4º ano 
que a comunidade celebra 
esta missa especial. Após a 
celebração, haverá o lanche 
comunitário de Natal com as 
crianças e familiares.  A missa 

será presidida por monse-
nhor Joaquim Clementino 
Leite, idealizador da missa.

Dia: 5/12 (sábado)
Hora: 17h
Local: Igreja S. Benedito 

- Av. Afonso Pena, 350 - Ma-
cuco - Santos.

Mais informações: 
3327-4577, com M. Alice.

Festa de Santa Luzia 
- Peruíbe

A comunidade de Santa 
Luzia (paróquia São João 
Batista/Peruíbe) convida 
para tríduo e festa de sua 
Padroeira - de 9 a 13/12 

9/12 - 1º dia do Tríduo 
- 19h - Missa. Pe. Elias Filho 
(Pró-Paróquia S. José Ope-
rário)

10/12 - 2º dia do Tríduo 
- 19h - Missa. Pe. Lúcio André 
(Paróquia Sant’anna - Pedro 
de Toledo)

11/12 - 3º dia do Tríduo - 
19h - Missa. Pe. José Renilton 
Fontes (Diocese de Jundiaí)

13/12 - Festa de Santa Lu-
zia, Padroeira da Visão. 

10h - Missa presidida pelo 
Pe. Afonso de Sousa. Em se-
guida, procissão.

Igreja Santa Luzia - Rua 
Vinte e Dois, 1069, Guaraú 
- Peruíbe. Tel.: 3455-1491

Gincana reúne crianças da S. João Batista

No dia 8 de novembro foi 
realizada na Paróquia São 
João Batista, em Santos, a 
primeira Gincana das crian-
ças e adolescentes. Além da 
Catequese participaram tam-
bém coroinhas e o grupo da 
Perseverança. A Comunidade 
Bom Jesus da Vila Progresso 
também participou.

Para a realização das ta-

Divulgação

refas, as crianças foram or-
ganizadas em três grupos 
- branco, azul e vermelho. O 
grupo branco teve o maior 
número de pontos e recebeu a 
medalha de ouro. Em segun-
do lugar ficou o grupo azul.

Na foto, as crianças do gru-
po Branco, com as medalhas.

(Colaboração: Emílio 
Buzzati)

Museu de Arte Sacra vai abrigar 
imagem de N. Sra. do Monte Serrat

SANTA LUZIA

Por causa dos trabalhos de restauração no 
Santuário de Nossa Senhora do Monte Serrat, 
a imagem da Padroeira de Santos foi transfe-
rida para a Capela de N. Sra. do Desterro, no 
Museu de Arte Sacra de Santos (MASS) até o 
término das obras. Os fiéis poderão prestar 
homensagens à Padroeira, nos horários de 
funcionamento do Museu.

MASS - Rua Sta Joana Darc, 795, (entrada 
de Santos). Telefone: 3219-1111.

www.diocesedesantos.com.br
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Missas de Natal, Ano Novo e Temporada na Baixada Santista
SANTOS 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

 N. Sra. do Rosário - Catedral - 3232-4593 20h 19h Dom: 9h e 18h

Conv. N. Sra. do Carmo - 3234-5566 7h30, 12h30, 18h 18h 7h30, 12h30, 18h 18h Sab:17h; Dom: 8h, 11h, 18h

Santuário Santo Antonio do Valongo - 3219-1481 19h30 19h 19h Dom: 8h e 19h

Igreja N.Sra. do Rosário - 3219-3566 20h 19h Dom: 9h e 18h

Carmelo S. José e da Virgem Maria - 3239-4052 7h e 24h A confirmar 7h 7h

Jesus Crucificado - 3223-2338 19h30 18h30 19h30 18h30 Sab.: 18h30 ; Dom: 18h30

Nossa Senhora da Assunção - 3235-1277 20h30 19h 19h 19h

São João Batista - 3258-6464 20h 18h30 19h 18h30 Sab: 18h30; Dom: 9h30 e 18h30

Sagrada Família - 3291-1515 19h 19h 19h Sab.: 19h; Dom: 8h e 18h

Santa Margarida Maria - 3203-2940 20h 7h30 e 19h 19h 19h Sab: 19h; Dom: 7h30 e 19h

São Tiago Apóstolo -  3296-1755 (das 15h às 19h) 19h30* 19h30 19h30* 19h30 Dom: 10h e 19h30.              (*Missas no Salão Paroquial)

Imaculado Coração de Maria - 3223-7381 19h 9h e 18h 19h 9h e 18h

Nossa Senhora Aparecida - 3227-4100 19h30 19h30 19h30 19h30 Sab: 19h30; Dom: 7h30, 9h, 17h, 19h

Santa Cruz - 3232-9410 18h30 8h e 18h30 18h30 8h e 18h30

São Benedito - 3231-4071 19h 19h 19h 19h

São Jorge Mártir - 3236-3528 19h 10h e 19h 19h 10h e 19h

São José Operário - 3234-3530 A confirmar Sab: 18h30; Dom: 18h30

São Judas Tadeu - 3251-4146 19h 19h 19h 19h Dom: 18h

Igreja Santa Edwiges - 3234-8910 19h30 19h30 19h30 19h30 Dom: 19h30

Nossa Senhora dos Navegantes - 3234-8910 19h 9h e 18h 19h 9h e 18h Sab: 16h; Dom: 9h e 18h

N. Sra . do Carmo - 3261-2793 20h 18h30 18h30 18h30

N.Sra. do Rosário de Pompéia - 3251-7191 20h 8h, 12h, 17h 8h e 17h 17h Sab: 8h e 19h; Dom: 7h30, 9h30, 12h, 18h e 19h30

Sagrado Coração de Jesus - 3236-8155 20h 19h 20h 19h Sab: 19h; Dom: 8h, 17h, 19h

Santo Antonio do Embaré - 3227-5977 20h 9h, 11h, 19h 20h 9h, 11h, 19h

São Paulo Apóstolo - 3225-5073 19h 19h 19h 19h

Senhor dos Passos - 3223-1366 20h 19h 20h 19h Sab: 18h30; Dom: 8h30, 18h30, 20h

Capela Bom Pastor - 3284-5990 20h 19h 19h30 19h Sab: 18h; Dom: 18h

SÃO VICENTE 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

N. Sra. Aparecida - 3464-7392 19h 19h 19h 19h

N.Sra. das Graças - 3468-3615 19h 19h 19h 19h

São Pedro  O Pescador - 3468-5371 19h 19h 19h 19h

N. Sra. Auxiliadora - 3566-2119 20h 8h, 10h, 19h 20h 8h, 10h e 19h

Beato José de Anchieta - 3406-2396 20h30 19h 20h30 19h Dom: 10h e 19h

São Vicente Mártir - 3468-2658 19h 10h e 19h 19h 10h e 19h

Reitoria N. Sra. do Amparo - 3467-2848 19h 10h e 19h 19h 10h e 19h

São João Evangelista - 3462-4798 20h 18h 20h 18h Sab: 19h; Dom: 8h30

CUBATÃO 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

N.Sra. da Lapa - 3361-1272 20h30 19h 20h30 19h Sab: 17h; Dom: 8h, 10h, 19h

São Francisco de Assis - 3361-2777 20h 19h 22h 19h Dom: 8h, 10h, 17h, 19h

São Judas Tadeu - 3363-5032 19h 10h e 19h 19h 10h e 19h

GUARUJÁ 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

N.Sra. de Fátima e Santo Amaro - 3386-6771 8h, 19h, 20h30
9h, 10h30, 18h, 
19h15, 20h30

8h, 19h, 20h30
9h, 10h30, 18h, 
19h15, 20h30

N.Sra. das Graças - 3352-1218 20h 9h e 19h30 20h 19h30 Sab: 19h30; Dom: 7h, 9h, 19h30

Santa Rosa de Lima - 3358-1479 20h 10h e 19h30 19h30 19h

Senhor Bom Jesus - 3355-1887 9h 19h 21h 19h

BERTIOGA 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

São João Batista - 3317-1838 20h 19h30 20h 19h30 Dom: 7h, 18h e 19h30

Capela N. S. das Graças - Riviera - 3316-7344 20h 20h 20h 20h Sab: 20h; Dom: 9h

PRAIA GRANDE 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

Santo Antonio - 3491-1337 20h 8h, 17h, 19h30 20h 8h, 17h, 19h30

N.Sra. das Graças - 3494-5242 20h e 24h 8h, 18h30 20h 8h e 18h30 Sab: 19h; Dom: 8h, 10h, 18h30, 20h30

MONGAGUÁ 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

N. Sra. Aparecida - 3448-3358 21h 8h, 10h e 19h 19h 9h e 19h

ITANHAÉM 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

N. Sra. da Conceição - 3422-4029 19h (Matriz)
9h30 e 19h 
(Santuário)

19h (Matriz)
9h30 e 19h 
(Santuário)

Sab: 19h (Matriz); Dom: 7h (Matriz); 9h30 e 19h (Santuário)

Igreja N. Sra. de Sion - 3422-1216 19h 19h

Santa Terezinha - 3426-3211

PERUÍBE 24/12 - QUI 25/12 - SEX 31/12 - QUI 1/1 - SEX TEMPORADA

São João Batista -Centro - 3455-1491 20h 9h e 19h 20h 9h e 19h

São José Operário - Caraguava - 3455-3239 20h 19h 20h 19h Sab: 19h30; Dom: 19h

Que o frágil Menino do Presépio nos dê 
força para abrir-nos ao AMOR, para, em 

Jesus, encontrarmos a ALEGRIA DO NATAL, 
a verdadeira alegria de nossa existência.

Dom Jacyr Francisco Braido - Bispo Diocesano de Santos
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